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INTRODUÇÃO: 
CRIME, CONFLITO 
E INSTABILIDADE
Membros de um grupo de vigilantes na Nigéria entregam as suas armas às autoridades, em dezembro de 2019. Há uma relação 
bidirecional entre os grupos mafiosos envolvidos na insurgência e na disseminação de armas. © Kola Sulaimon/AFP via Getty Images
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A deterioração da situação de segurança em algumas partes da África Ocidental e do 
Sahel sublinha a importância de compreender melhor a relação entre o crime e o 
conflito. À medida que a natureza dos conflitos armados na África Ocidental está 

em movimento – com a multiplicação da constelação de agentes de conflito, a intensidade e 
a dispersão geográfica da violência crescendo, os civis cada vez mais alvos de ataques e os 
conflitos mais comumente se espalhando através das fronteiras – agora é um momento-chave 
para considerar o papel desempenhado pelas economias ilícitas na criação de ambientes 
propícios para o desenvolvimento de conflitos e no prolongamento deles.1

Embora as guerras civis em larga escala tenham reduzido drasticamente em frequência nas 
últimas duas décadas, a queda de Khadafi na Líbia e a revolta no norte do Mali em 2012 
desencadearam uma onda de instabilidade que continua a piorar até hoje. Entre as principais 
ameaças à segurança que afetam a região do Sahel estão o extremismo violento e grupos 
jihadistas. De 2020 a 2021, a violência ligada a grupos islâmicos militantes no Sahel quase 
duplicou.2 As mortes causadas por tais ataques estão a aumentar e milhões de pessoas foram 
deslocadas, em especial no Burkina Faso, que se tornou o epicentro da violência.3

No entanto, embora muitos dos atores armados que operam no Sahel subscrevam 
interpretações extremistas da jihad islâmica, a força motriz por trás da contínua proliferação 
de grupos extremistas violentos na região é uma combinação de várias questões estruturais 
profundamente enraizadas. Estes incluem corrupção, má governação, impunidade entre as 
forças de segurança do Estado e marginalização socioeconómica das comunidades em 
todas as faixas da região.4

Mas há outro importante fator de conflito e instabilidade, não apenas no Sahel, mas 
também em outros países, como Nigéria, Camarões e Senegal, entre outros. As economias 
ilícitas, como veremos, são importantes fontes de financiamento para inúmeros atores 
armados em toda a África Ocidental, e muitos mercados ilícitos contribuem para o aumento 
da violência, principalmente o tráfico de armas. O banditismo na Nigéria, por exemplo, 
é uma ameaça significativa à segurança, com bandidos frequentemente atacando, 
saqueando, atacando e sequestrando em aldeias em muitos dos estados do norte do país.

O outro lado da moeda, além disso, é que a instabilidade e a fragilidade do Estado são mais 
amplamente facilitadoras de economias ilícitas, com atores criminosos explorando o Estado 
de Direito fraco. Os danos económicos infligidos às comunidades por conflitos podem, 
em muitos casos, deixar as populações dependentes de meios de subsistência informais e, 
em alguns casos, ilícitos. 
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Mas a relação entre comércio ilícito e instabilidade não é simples. Em algumas 
circunstâncias, as economias informais e ilícitas podem sustentar um certo grau de 
estabilidade, proporcionando às comunidades meios de subsistência. À medida que a 
situação de segurança se deteriora e as geografias de conflitos e economias ilícitas se 
sobrepõem cada vez mais, é crucial entender como essas duas dinâmicas interagem.

No entanto, a interseção entre economias ilícitas e instabilidade é um assunto 
frequentemente mal compreendido e excessivamente simplificado de pesquisa e debate. 
A natureza intrinsecamente clandestina do crime organizado constitui um obstáculo 
à compreensão precisa da dinâmica das economias ilícitas e da sua relação com os conflitos 
e a instabilidade. Na África Ocidental, isso é agravado pela escassez de dados comparáveis 
em grande parte da região. 

Este relatório representa um passo no sentido de colmatar este défice. Apresenta os 
resultados de uma nova iniciativa que mapeia os principais centros geográficos de 
economias ilícitas em toda a África Ocidental.5

O Illicit Economies and Instability Monitor (Monitor de economias ilícitas e instabilidade, IEIM), 
apresentado neste relatório, avalia como as economias ilícitas identificadas em cada centro 
impactam na instabilidade. Entende-se por «instabilidade», no contexto desta abordagem, 
a referência a dinâmicas relacionadas com intervenientes armados que participam em 
conflitos armados ou em tensões sociopolíticas que facilitam, desencadeiam ou prolongam 
conflitos armados. Além disso, a instabilidade também pode estar relacionada a atores 
armados e tensões sociopolíticas que ameaçam a paz ("spoilers"), inclusive em ambientes 
pós-conflito recentes (como imediatamente após um acordo de paz). Em alguns contextos, 
a instabilidade pode ser interpretada de forma mais ampla, de modo a incluir motivadores 
de níveis significativos de violência. A instabilidade, em linhas gerais, pode ser conflituosa 
ou política. O estudo cria, portanto, um repositório público e consolidado de evidências em 
torno das economias ilícitas, que poderiam, no futuro, ser construídas e analisadas ao longo 
do tempo para revelar tendências longitudinais.

O IEIM é uma ferramenta projetada para avaliar a importância relativa do papel 
desempenhado pelos mercados ilícitos em qualquer centro específico no fomento de 
conflitos e instabilidade na região. Como métrica, avalia o grau em que centros específicos 
de economias ilícitas impulsionam a instabilidade na região, analisando as economias ilícitas 
como vetores de instabilidade. O monitor, portanto, ajuda a identificar áreas onde os 
mercados ilícitos desempenham o papel mais significativo de contribuição para a 
instabilidade e o conflito na região. Embora existam vários indicadores compostos 
centrados no conflito e na instabilidade, há poucos, se houver, que se concentram 
especificamente no nexo entre crime e conflito, o que destaca o valor intrínseco do IEIM. 
A ferramenta é projetada para permitir que os formuladores de políticas priorizem áreas 
específicas para ações direcionadas para responder a economias ilícitas, em conjunto com 
outras medidas de resposta à instabilidade orientadas para o desenvolvimento 
e relacionadas com a aplicação da lei. 
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Mapeamento de centros ilícitos
A pesquisa apresentada neste relatório pode ser visualizada usando uma ferramenta de mapeamento 
interativo online especialmente projetada, que pode ser acedida em wea.globalinitiative.net/ 
illicit-hub-mapping/ (ver Figura 1). Vários dos mapas mostrados neste relatório são capturas de ecrã 
tiradas da ferramenta de mapeamento online. Consulte o site para explorar os mapas na íntegra.

O principal objetivo da ferramenta online é representar visualmente os 280 centros ilícitos 
identificados num mapa de 18 países da África Ocidental. Além da classificação do centro ilícito, 
a natureza interativa da ferramenta permite que os utilizadores passem o rato sobre qualquer 
centro ilícito para ver quais recursos de economias ilícitas, bem como a classificação IEIM do centro. 
Há também uma narrativa para cada centro ilícito descrevendo a dinâmica chave da economia ilícita 
e a sua relação com conflitos e instabilidade.

No entanto, como enfatizado neste relatório, as economias ilícitas não devem ser avaliadas 
isoladamente, e a compreensão da relação entre centros ilícitos e questões mais amplas de conflito 
e instabilidade é crucial para os esforços de estabilização. Como tal, vários conjuntos de dados 
externos também estão incluídos na ferramenta online. Estão incluídos dados sobre violência armada, 
protestos e motins, tendo em conta as fortes ligações entre economias ilícitas, por um lado, e conflitos 
e instabilidade, por outro.6 Outros dados externos disponíveis a partir da ferramenta online incluem 
mortes de migrantes, dados relacionados com recursos naturais, tais como depósitos minerais 
e campos petrolíferos, e infraestruturas de transporte, tais como aeroportos, portos marítimos 
e infraestruturas rodoviárias essenciais.

No geral, a razão por trás da inclusão de conjuntos de dados suplementares, além da pesquisa 
original do GI-TOC sobre centros ilícitos, é permitir a pesquisa adicional explorando a interseção 
entre economias ilícitas e outros fenómenos relacionados, incluindo conflito e instabilidade, recursos 
naturais e conectividade.

 

FIGURA 1 Captura de ecrã da ferramenta 
online de mapeamento de polo ilícito.

FONTE: wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/

FIGURA 1  Captura de ecrã da ferramenta online de mapeamento de centro ilícito.

FIGURA 1  Captura de ecrã da ferramenta online de mapeamento de centro ilícito.

https://wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/
https://wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/
https://wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/
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A África Ocidental está a viver níveis sem precedentes 
de violência armada, sendo o período desde 2015 
o mais violento registado na região.7

O cenário político também é volátil, com seis golpes 
bem-sucedidos (e uma tentativa de golpe mal sucedida) 
entre 2020 e junho de 2022. O Índice de Crime 
Organizado de 2021, uma ferramenta que mede os 
níveis globais de crime organizado e resiliência ao crime 
organizado, não apenas destaca a penetração do crime 
organizado em toda a África Ocidental – com mais de 
três quartos da população da região residindo em países 
com altos níveis de criminalidade8 – mas também 
descobre que os níveis de criminalidade estão em 
ascensão na África Ocidental. Paralelamente, 
a resiliência ao crime organizado está a deteriorar-se 
na maioria dos países da região.9

Os resultados do Índice também fornecem um suporte 
estatístico para a relação entre mercados ilícitos 
e conflitos, demonstrando uma forte correlação negativa 
entre criminalidade e pacificidade.10 Por outras palavras, 
quanto menos pacífico for um país, maior será 
a probabilidade de este ser afetado por elevados níveis 
de criminalidade organizada.11 Isso ressalta a importância 
de entender o papel das economias ilícitas em áreas que 
experimentam instabilidade e violência e elaborar 
respostas apropriadas. 

Os mercados criminosos são muitas vezes elementos-
chave nas economias de guerra, consolidando os 
interesses na continuação do status quo e perpetuando 
o conflito. As economias ilícitas fornecem suprimentos 
e financiamento a grupos terroristas e milícias, e o papel 
que podem desempenhar para dificultar a resolução 
de conflitos e a reconstrução pós-conflito pode ser 
devastador.12 

FIGURA 2 Relação entre criminalidade, tranquilidade e conflito.

FONTE: ENACT, Organised Crime Index Africa 2021: Evolution of crime in a Covid world, A comparative analysis of organized crime 
in Africa, 2019–2021, Novembro 2021, https://africa.ocindex.net/assets/downloads/enact_report_2021.pdf; Vision of Humanity 
(Institute for Economics and Peace); Armed Conflict Location and Event Data Project (ACLED)
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Indiscutivelmente, o papel das economias ilícitas na 
viabilização ou prolongamento de conflitos tem recebido 
foco desequilibrado, enquanto o papel das economias 
ilícitas no fornecimento de meios de subsistência para 
populações marginalizadas, inclusive em ambientes 
frágeis, de conflito e pós-conflito, tem sido muitas vezes 
ignorado na conceção de operações de estabilização. 
Isso não é para argumentar que as economias ilícitas 
são uma força para o bem, mas que não levar em 
consideração adequadamente o seu papel como fonte de 
subsistência em alguns casos, ou o grau de legitimidade 
de que desfrutam, pode significar que respostas 
predominantemente adaptadas para combater o crime 
podem estimular a violência,18 enquanto intervenções 
destinadas principalmente a combater conflitos podem 
desencadear a expansão em mercados ilícitos.19

A relação entre economias ilícitas e conflitos é muitas 
vezes posta como linear, enquanto diferentes tipos de 
economias ilícitas são comummente elididos em 

análises.20 Portanto, é útil reconhecer que diferentes 
tipos de economias ilícitas mostram relações diferentes 
com conflitos e instabilidade.21 Novamente, os resultados 
do Índice ajudam a enquadrar essas distinções. 
Os resultados do Índice mostram que a maioria dos 
mercados criminosos globais analisados têm algum grau 
de correlação negativa com a paz e a estabilidade, 
conforme medido pelo Índice Global de Paz (GPI). 
No entanto, o tráfico de armas (-0,68) e o tráfico de seres 
humanos (-0,64) destacam-se como mercados com 
relações particularmente fortes com conflitos 
e instabilidade. Quando se considera os países africanos 
incluídos no Índice, o tráfico de armas e o tráfico de seres 
humanos apresentam correlações negativas 
particularmente fortes com a paz (-0,82 e -0,69, 
respetivamente). Por outro lado, o Índice não mostra 
relação estatisticamente significativa entre o comércio de 
cannabis ou o comércio ilícito de vida selvagem e a paz, 
conforme medido pelo GPI.  

Definição de economias ilícitas
Para efeitos do presente relatório, as economias ilícitas incluem todos os mercados em 
que exista ilegalidade, quer se trate do aprovisionamento ou da produção, do transporte, 
da venda ou do desvio de mercadorias dos canais legais para os canais ilegais. A definição 
de economias ilícitas é desafiadora, dada a natureza complexa das relações entre 
legislação interna, direito internacional, informalidade, ilegalidade e legitimidade social, 
entre outros fatores.13 

 

Para o exercício de mapeamento de centro ilícito, foram consideradas 17 economias 
ilícitas (listadas no Anexo 2). Estes incluem mercados abertamente criminosos, como por 
exemplo o tráfico de armas e o rapto com pedido de resgate. No entanto, também incluem 
economias ilícitas que se sobrepõem a outras atividades económicas, que as populações 
locais podem considerar meramente "informais".14 A informalidade generalizada em toda 
a região da África Ocidental confunde as distinções percebidas entre "ilegal" e "legal", e há, 
em alguns casos, uma disjunção entre o que o Estado considera legítimo ("legal") e o que 
as comunidades e atores em redes transnacionais consideram legítimo ("lícito"), com o uso 
de cannabis, a mineração artesanal de ouro e o comércio transfronteiriço irregular de 
alimentos sendo apenas três exemplos comuns.15 O envolvimento em muitos negócios 
ilegais pode muitas vezes não ser considerado inadequado pela sociedade da região, 
embora o grau de sanção (ou proscrição) varie de mercado para mercado, evolua ao longo 
do tempo e exista num espetro de risco.16 O envolvimento em algumas economias ilegais 
pode gozar de um elevado grau de legitimidade social. Como explicado por um ativista 
do Estado Delta, na Nigéria, no contexto do abastecimento ilegal de petróleo, "[Para] 
o governo, é um crime, mas para o povo [...] é uma atividade informal necessária para 
a sobrevivência, porque o mesmo governo que os está a criminalizar não os alimenta".17 
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A relação entre economias ilícitas e (in)stabilidade 
é altamente dependente do contexto e, embora as 
economias possam ter características típicas, 
a interseção entre a economia ilícita e o conflito em 
diferentes ambientes pode variar. O tráfico de armas, 
por exemplo, é alimentado por conflitos (à medida que 
a demanda por armas de fogo de atores de conflitos e 
comunidades por autoproteção cresce) e contribui para 
o aumento da violência, transformando em armas as 
tensões e conflitos existentes. O tráfico de seres 
humanos é muitas vezes amplificado por conflitos, o que 
aumenta o contingente de pessoas deslocadas 
vulneráveis à exploração, e pode alimentar a procura 
pelos serviços de pessoas traficadas. No entanto, com a 
exceção restrita do tráfico de pessoas para funções de 
combatente ou de auxiliar de combatente, o tráfico de 
seres humanos não contribui, por si só, para um conflito 
na mesma medida que o tráfico de armas.

As estruturas subjacentes aos mercados ilícitos são mais 
bem entendidas como um ecossistema criminoso 
composto por vários centros ilícitos intimamente 
interligados.22 As características sociopolíticas, de 

infraestrutura e geográficas de cada polo moldam a sua 
vulnerabilidade à exploração por redes criminosas. 
O mapeamento destes centros ilícitos e a compreensão 
do seu papel na facilitação de mercados ilícitos em toda 
a África Ocidental, no Sahel, nos Camarões e na 
República Centro-Africana reforçam a compreensão da 
economia criminal regional, das interligações entre 
diferentes centros e intervenientes em mercados ilícitos 
e das respostas transfronteiriças necessárias.23 Embora o 
escopo deste projeto inclua alguns países fora do 
entendimento tradicional do que constitui a África 
Ocidental, para os fins deste relatório, a menos que 
especificado de outra forma, todos os 18 países em 
foco são referidos como ‘África Ocidental’.

Os resultados deste relatório mostram que, embora 
existam várias centenas de centros ilícitos em toda 
a África Ocidental, a proporção daqueles que 
desempenham um papel fundamental no fomento 
de conflitos e instabilidade em toda a região é 
consideravelmente menor, com apenas um em cada 
quatro dos 280 centros ilícitos identificados como 
impulsionadores significativos da instabilidade regional.24

FIGURA 3 Relação entre tráfico de pessoas, pacificidade e conflito.

FONTE: ENACT, Organised Crime Index Africa 2021: Evolution of crime in a Covid world, A comparative analysis of organised 
crime in Africa, 2019–2021, Novembro de 2021, https://africa.ocindex.net/assets/downloads/enact_report_2021.pdf;  
Vision of Humanity (Institute for Economics and Peace); ACLED
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África Ocidental Resto do continente Africano
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FIGURA 4 Relação entre o comércio de canábis, a pacificidade e o conflito. 

FONTE: ENACT, Organised Crime Index Africa 2021: Evolution of crime in a Covid world, A comparative analysis of organised 
crime in Africa, 2019–2021, Novembro de 2021, https://africa.ocindex.net/assets/downloads/enact_report_2021.pdf;  
Vision of Humanity (Institute for Economics and Peace); ACLED

Além disso, os resultados ressaltam como a relação 
entre economias ilícitas e instabilidade varia entre 
diferentes economias ilícitas. O tráfico de armas, 
o roubo de gado e o sequestro para resgate são 
frequentemente proeminentes simultaneamente em 
certos centros ilícitos e são desproporcionalmente 
proeminentes nos centros ilícitos onde as economias 
ilícitas são importantes motores de instabilidade. Outros 
mercados, por outro lado – por exemplo, o comércio de 
canábis – parecem ter uma relação muito mais fraca 
com a instabilidade. A diferença entre centros urbanos e 
rurais em termos da dinâmica das economias ilícitas 
também deve ser levada em conta. As economias ilícitas 

que aparecem mais proeminentemente nos centros 
urbanos tendem a ser menos influentes como 
impulsionadores de conflitos e instabilidade. Por outro 
lado, as economias ilícitas, como o tráfico de armas, 
o comércio ilícito de ouro e o rapto para resgate – todos 
os mercados com ligações estreitas à dinâmica da 
instabilidade – são particularmente proeminentes nos 
centros rurais em toda a região, particularmente no 
Sahel. Reconhecer como esses diferentes mercados 
ilícitos influenciam a instabilidade em espaços 
geográficos contrastantes e em diferentes graus deve 
ser central para a elaboração de esforços de 
estabilização sensíveis ao crime.

https://africa.ocindex.net/assets/downloads/enact_report_2021.pdf
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PRINCIPAIS CONCLUSÕES

1.	 Dos 280 centros ilícitos identificados em toda a África Ocidental, um em cada 
quatro são vetores significativos de conflito e instabilidade.

Em toda a África Ocidental, foram identificados 280 centros ilícitos, incluindo pontos 
de acesso, pontos de trânsito e zonas de crime. O IEIM considera que pouco menos 
de um quarto (23%) dos centros identificados têm pontuações altas ou muito altas 
no IEIM, o que significa que foi identificado um alto nexo entre as economias ilícitas 
naquele centro e a instabilidade. Por outro lado, 45% de todos os centros ilícitos (127) 
em toda a região têm pontuações IEIM baixas.

FIGURE 5  Illicit hubs in West Africa: one in four high- or very high-IEIM
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FONTE: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/

https://wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/
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2.	 O tráfico de armas tem mais do dobro da probabilidade de se caracterizar como um 
grande mercado em centros de pontuação de IEIM alto e muito alto.
A proeminência de certas economias ilícitas varia consideravelmente em todo o espetro do 
IEIM. O tráfico de armas, por exemplo, é considerado um mercado importante em mais de 
metade (54%) de todos os centros ilícitos nas classificações IEIM ‘altas’ e ‘muito altas’, o que 
indica uma forte conexão entre os mercados ilícitos naquele centro e a instabilidade. Por outro 
lado, apenas 27% dos centros de baixo e médio IEIM em toda a África Ocidental apresentam 
o tráfico de armas como um mercado importante. Estes resultados realçam a estreita relação 
que tem sido repetidamente identificada entre o tráfico de armas e a instabilidade.

3.	 A geografia desempenha um papel importante na economia ilícita e na dinâmica da 
instabilidade: os polos costeiros desempenham um papel muito menos importante como 
motores da instabilidade do que os polos mais interiores.
A dispersão dos centros ilícitos em ambas as extremidades do espetro de pontuação do IEIM 
diferem entre as categorias geográficas. A esmagadora maioria dos centros ilícitos (91%) 
localizados na costa ou perto dela têm pontuações IEIM baixas ou médias (apenas dois centros 
ilícitos na costa têm centros IEIM muito altos). Embora 45% de todos os centros ilícitos em toda 
a África Ocidental sejam centros de baixo IEIM, essa proporção aumenta significativamente 
para 67% quando se olha apenas para os centros na costa. Essas descobertas estão de acordo 
com os epicentros conhecidos de conflito e violência na região. 

4.	 Os centros ilícitos identificados nos Camarões, na República Centro-Africana e no Sahel têm 
mais de 10 vezes mais probabilidade de ter pontuações IEIM altas ou muito altas, 
em comparação com a África Ocidental costeira.
Devido em grande parte ao facto de que estas são as regiões mais afetadas por conflitos 
e violência, os centros ilícitos em toda a África Central e no Sahel são muito mais propensos 
a serem centros de alto ou muito alto IEIM. Dos 83 centros ilícitos identificados na África Central 
e no Sahel, 53 (64%) são centros de alto ou muito alto IEIM. Isso contrasta fortemente com os 6% 
na costa da África Ocidental (que diminui para 3% quando a Nigéria é excluída). Na verdade, não 
há centros de IEIM muito altos na costa da África Ocidental.25

5.	 As infraestruturas de transporte, como portos marítimos e aeroportos, são polos chave nas 
economias ilícitas regionais e globais.
Embora os polos costeiros desempenhem, em geral, um papel muito menos importante como 
motores de instabilidade do que os polos mais interiores, as zonas litorais são, no entanto, 
geografias cruciais no panorama criminal regional e global. Um fator importante na propensão das 
zonas costeiras para se tornarem centros de atividades ilícitas é a presença de portos marítimos. 
Em toda a África Ocidental, os portos e aeroportos marítimos são identificados como importantes 
centros ilícitos, destacando o papel que estes desempenham como polos chave nas economias 
ilícitas regionais e globais. Embora a maioria dos aeroportos e portos marítimos sejam centros de 
baixo IEIM, vários portos atuam como pontos de trânsito importantes para mercadorias que fluem 
para áreas de conflito – e, portanto, atores de conflito – dentro da região. 

A infraestrutura rodoviária é igualmente importante para facilitar os fluxos de mercadorias 
ilícitas. A grande maioria dos centros ilícitos está localizada em ou perto das principais estradas 
operacionais: 203 centros (73%) estão localizados em ou perto de estradas primárias, com 
49 (18%) adicionais localizados em ou perto de estradas secundárias. Apenas 10% dos centros 
ilícitos não estão localizados em ou perto das principais estradas operacionais, sublinhando a 
importância da conectividade para a maioria das economias ilícitas. Além do seu papel como 
conectores entre centros ilícitos, as estradas também costumam ser locais de atividades ilícitas, 
incluindo banditismo, sequestro para resgate, tributação ilícita e extorsão.



11INTRODUÇÃO: CRIME, CONFLITO E INSTABILIDADE

6.	 O tráfico de armas geralmente anda de mãos dadas com o roubo de gado e o 
sequestro por resgate, que são todos desproporcionalmente proeminentes em 
centros ilícitos onde as economias ilícitas são fatores significativos de instabilidade.
Sequestro para resgate está entre várias economias ilícitas para figurar de forma 
muito mais proeminente em centros ilícitos que são vetores mais significativos 
de conflito e instabilidade do que aqueles que não são. Esta economia ilícita 
é um grande mercado em apenas 13% dos centros com pontuações IEIM 
baixas; inversamente, dos centros IEIM altos e muito altos, 22% apresentam 
o sequestro por resgate como um grande mercado. O roubo de gado é igualmente 
desproporcionalmente prevalente em centros ilícitos onde as economias ilícitas são 
impulsionadoras de instabilidade, caracterizando 15% de centros de alto e muito 
alto IEIM, mas apenas 4% de centros de baixo IEIM. Esses dois mercados eram 
comumente identificados como grandes mercados em conjunto com o tráfico de 
armas, destacando o alto grau de armamento que muitas vezes está ligado a eles.

7.	 O comércio de cocaína e o comércio de medicamentos falsificados têm ligações 
menos salientes com conflitos e instabilidade
A economia ilícita de medicamentos falsificados aparece em uma proporção muito 
maior de centros de baixo IEIM (13%) do que centros de alto e muito alto IEIM (2%). 
A diferença na proeminência do comércio de cocaína é ainda mais pronunciada, com 
apenas 8% dos centros de alto e muito alto IEIM em comparação com quase um 
terço (33%) de todos os centros de baixo IEIM. Essas descobertas correlacionam-se 
com a maior prevalência dos mercados em todos os centros nas áreas costeiras da 
África Ocidental, que tendem a ter pontuações IEIM mais baixas. Embora certos 
grupos armados ganhem alguma receita com o comércio de cocaína, não está 
de forma alguma entre as economias ilícitas mais proeminentes que alimentam 
a dinâmica regional de conflitos. Os atores estatais são desproporcionalmente 
comuns em centros que caracterizam a economia da cocaína, apoiando análises 
que apontam para o alto grau de proteção de que goza este mercado (que muitas 
vezes resulta em um menor grau de violência associado a ele). É provável que, em 
parte, isso esteja ligado à alta lucratividade do mercado de cocaína: as redes de 
proteção para mercadorias de alto valor, como a cocaína, provavelmente incluirão 
os mais altos níveis de Estado. O comércio de cocaína é, portanto, particularmente 
importante quando se considera a instabilidade política em toda a região, em 
oposição ao conflito.

8.	 Embora sua relação com a instabilidade seja complexa, o comércio ilícito de 
ouro tem ligações notáveis com a dinâmica da instabilidade.
O comércio ilícito de ouro é mais proeminente em centros ilícitos com pontuações 
IEIM mais altas, em comparação com centros de pontuação mais baixa. Possui 29% 
de centros de IEIM alto ou muito alto, em contraste com apenas 12% de centros 
de IEIM baixo na região. Este padrão é em grande parte um reflexo da geografia, 
com o ouro sendo particularmente prevalente em uma gama significativa de centros 
no Sahel e na República Centro-Africana (RCA), bem como em menor grau nos 
Camarões, que desempenha um papel significativo como um país de trânsito para 
o ouro extraído predominantemente na RCA, em muitos contextos coordenados 
por grupos armados. O comércio de ouro foi comummente identificado como um 
grande mercado ao lado do tráfico de armas, ressaltando a conexão comum entre 
o mercado e um aumento no armamento.
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9.	 Embora as redes criminosas sejam o tipo de ator criminoso mais comumente identificado, 
grupos insurgentes de estilo mafioso e grupos terroristas de estilo mafioso estão 
fortemente ligados ao tráfico de armas e à instabilidade.

No geral, os grupos de estilo mafioso de natureza insurgente ou terrorista são bastante 
incomuns nos 280 centros ilícitos na África Ocidental, caracterizados por apenas 18% dos 
centros. No entanto, no subconjunto de centros ilícitos onde o tráfico de armas é predominante, 
grupos de insurgentes e/ou terroristas de estilo mafioso foram identificados como um ator 
criminoso importante com muito mais frequência – em 28% dos centros. Uma comparação 
direta da prevalência de grupos de insurgentes e/ou terroristas no estilo mafioso entre centros 
ilícitos com e sem tráfico de armas mostra uma taxa de mais do que o dobro no primeiro 
(28% em comparação com 13%).

10.	 A dinâmica da economia ilícita pode diferir significativamente entre centros ilícitos 
urbanos e rurais.

A conectividade aprimorada das cidades significa que geralmente operam como polos chave 
para negócios lícitos e ilícitos. As características dos centros ilícitos em toda a África Ocidental 
sublinham esta dinâmica. A grande maioria (71%) dos 280 centros ilícitos identificados em 
toda a região estão localizados em ou perto de áreas urbanas. Além disso, as dinâmicas da 
economia ilícita diferem drasticamente entre as zonas urbanas e rurais. As economias ilícitas 
que aparecem mais proeminentemente nos centros urbanos também são aquelas que tendem 
a ser menos influentes como impulsionadores de conflitos e instabilidade. Por outro lado, os 
mercados ilícitos em centros rurais são muito mais propensos a alimentar a instabilidade, com 
35% dos centros rurais caindo nas faixas de IEIM alto ou muito alto. Sabe-se que as economias 
ilícitas prevalecentes nesses centros têm estreita ligação com a dinâmica da instabilidade: o 
tráfico de armas, por exemplo, é a economia ilícita mais comumente identificada nos polos 
rurais, com o comércio ilícito de ouro e o sequestro para resgate também proeminentes. 
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METODOLOGIA
O posto fronteiriço de Jendemah entre a Serra Leoa e a Libéria. Quase metade dos centros ilícitos identificados nesta pesquisa 
estavam localizados ao longo ou perto das fronteiras terrestres nacionais. © jbdodane/Alamy Foto stock gratuita
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Os países abrangidos pelo âmbito geográfico do exercício de mapeamento do 
centro ilícito são os seguintes: Benim, Burkina Faso, Cabo Verde, Camarões, 
República Centro-Africana, Chade, Côte d'Ivoire, Gâmbia, Gana, Guiné, Guiné-

Bissau, Libéria, Mali, Níger, Nigéria, Senegal, Serra Leoa e Togo.

Definição de polos ilícitos
Para fins desta pesquisa, foram identificados três tipos de polos ilícitos: hotspots, pontos 
de trânsito e zonas criminosas. Estes são definidos como a seguir:

	■ Hotspots: locais onde há forte presença de atores criminosos, que podem estar 
envolvidos em diversos tipos de mercados ilícitos e atividades criminosas, e que podem 
contar com o apoio de pessoas com poder político. Estes devem ser entendidos como 
polos de atividade ilícita que alimentam as dinâmicas de instabilidade/segurança 
nacionais e regionais.

	■ Pontos de trânsito: passagens de fronteira, portos, aeroportos e corredores de tráfico 
utilizados para o tráfico de mercadorias ilícitas.

	■ Zonas criminosas: áreas com alta concentração de vários tipos de atividades 
criminosas e atores (como grupos criminosos). Esta poderá ser uma área de segurança 
fraca e fragmentada e de outras instituições. As divisões ou tensões étnicas podem 
contribuir para a situação. As zonas de crime são áreas geográficas mais amplas do 
que os hotspots e podem abranger vários hotspots e/ou pontos de trânsito.

Ao longo deste relatório, o termo "polo ilícito" refere-se a hotspots, pontos de trânsito  
e zonas criminosas, conforme descrito acima.
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Identificação de polos ilícitos
Os investigadores receberam orientações sobre 
a classificação dos centros (conforme descrito 
acima), juntamente com as principais características 
identificadas dos centros ilícitos (detalhadas na secção 
abaixo ‘A geografia do crime: ecossistemas criminosos 
e centros ilícitos’).

Identificar centros ilícitos nos 18 países da África 
Ocidental e Central que se enquadram no âmbito desta 
pesquisa foi um processo de várias etapas. Com base 
em uma extensa revisão da literatura e experiência 
institucional, a equipa de pesquisa do GI-TOC elaborou 
um mapeamento preliminar de centros ilícitos em 
cada um dos países de foco. O mapeamento inicial foi 
posteriormente complementado com as conclusões de 
entrevistas remotas com as partes interessadas regionais 

e nacionais, juntamente com o trabalho de campo e 
entrevistas presenciais em toda a região. Em seguida, 
foram convocadas mesas redondas específicas por país, 
virtuais e presenciais, para validação dos resultados do 
mapeamento de centro ilícito.

No geral, em todas as etapas da pesquisa, a equipa 
de pesquisa do GI-TOC envolveu-se com 655 diferentes 
atores, incluindo 103 indivíduos de organizações 
internacionais, 170 elementos do governo nacional 
e 382 membros da sociedade civil e da comunidade. 
A equipa procurou garantir que as partes interessadas 
consultadas representassem uma ampla gama de 
origens demográficas, etnias e géneros, a fim de 
garantir a inclusão no processo de pesquisa.

Mapeamento preliminar Mesas-redondas de verificação

382
Sociedade civil e membros da comunidade

103
Indivíduos de organizações internacionais

170
Elementos dos governos nacionais 

Revisão da 
Literatura

Aspetos 
Operacionais 

de Campo

Experiência 
em GI-TOC

Entrevistas 
com os atores 

chave 

FIGURA 5 Abordagem metodológica para identificação de polos ilícitos. 

Além de identificar e classificar os polos ilícitos, para cada 
polo, os pesquisadores também coletaram informações 
sobre as economias ilícitas mais proeminentes em cada 
polo ilícito, doravante referidos como "grandes mercados" 
e os tipos de atores criminosos mais influentes 
("principais atores") nas economias ilícitas dos polos.

Promover uma melhor compreensão da relação entre 
economias ilícitas e instabilidade é um objetivo 
fundamental desta pesquisa, e o GI-TOC desenvolveu, 
consequentemente, um monitor projetado para avaliar 
essa força do nexo crime-conflito em cada polo ilícito. 
A secção a seguir apresenta o Monitor de economia 
e instabilidade ilícitas.
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Illicit Economies and Instability Monitor (IEIM) 
Embora 280 polos ilícitos diferentes tenham sido 
identificados em toda a África Ocidental, nem todos têm 
a mesma relação com a instabilidade regional. O IEIM 
é uma ferramenta projetada para avaliar a relação entre 
mercados ilícitos em qualquer centro ilícito específico 
e conflitos e instabilidade em toda a região. Elementos 
do IEIM avaliam o grau em que centros específicos 
alimentam a instabilidade, analisando as economias 
ilícitas como vetores de instabilidade.26 Embora existam 
vários indicadores compostos centrados na questão do 
conflito e da instabilidade, o IEIM é o primeiro de seu 
tipo a se concentrar especificamente nas ligações entre 
economias ilícitas e instabilidade, o que destaca o valor 
agregado do monitor.

Uma pontuação IEIM para cada centro ilícito é calculada 
como uma pontuação de 30, onde quanto maior a 
pontuação, maior o nexo entre as economias ilícitas no 

centro ilícito e a instabilidade. As classificações do IEIM 
são posteriormente usados para categorizar centros 
ilícitos numa das quatro faixas de pontuação: 

	■ Baixo (pontuações abaixo de 10) 
	■ Médio (pontuações entre 10 e 15)
	■ Alto (pontuações entre 15 e 20) 
	■ Muito alto (pontuação acima de 20) 

O IEIM é composto por três componentes: violência 
e instabilidade; ligações crime-conflito; e aceleradores 
(que, por sua vez, é composto por dois subcomponentes: 
infraestrutura e fatores de stress). Esses componentes 
encapsulam os principais fatores e características dos 
centros de crime organizado que alimentam as dinâmicas 
de conflito e instabilidade que são medidas, por sua vez, 
por um conjunto de indicadores subjacentes.

Soberania contestada

Ameaça de grupos armados

Fatalidades de conflito

Estado falhado

Portos

Estradas

Cidades principais

Fronteiras

Fluxos Financeiros Ilícitos

Mobilidade populacional

Vulnerabilidade socioeconómica

Cumprimento da lei

Armas

Fluxos para agentes de conflito

Financiamento de grupos armados

Violência económica ilícita

Agentes integrados no Estado

Tensão intercomunitária

Supressão da economia ilícita

Violência e instabilidade
(6)

Ligações crime-conflito
(15)

Aceleradores
(9)

Illicit Economies and Instability Monitor (IEIM)
(30)

Infraestrutura
(6)

Fatores de stress
(3)

FIGURA 6 Estrutura do Illicit Economies and Instability Monitor.
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O primeiro componente do IEIM, a violência e a 
instabilidade, avalia o grau em que as condições 
subjacentes identificadas na literatura e nas pesquisas 
do GI-TOC são impulsionadoras da instabilidade e os 
fatores que possibilitam o surgimento de polos ilícitos 
estão presentes em cada polo. Isso inclui avaliações das 
capacidades de governação, conflitos e violência. 

A segunda componente, as ligações entre o conflito 
e o crime, capta a relação entre as economias ilícitas, 
por um lado, e o conflito e a instabilidade, por outro. 
Avaliados sob este componente estão os níveis de 
violência que caracterizam os mercados ilícitos nos 
locais identificados;27 se os mercados ilícitos estão 
fornecendo atores de conflito na sub-região;28 e o grau 
em que os atores armados estão a ganhar receita das 
economias ilícitas.29 Estão igualmente incluídos outros 
indicadores relativos às armas, aos intervenientes 
estatais e às respostas estatais. Os elos de conflito 
criminal estão no centro das características que o IEIM 
procura avaliar e, como tal, esta componente tem a 
maior ponderação das três componentes do IEIM.

Por fim, o componente aceleradores capta os vários 
fatores estruturais e dinâmicas socioeconómicas 
que podem atuar como um acelerador do grau em 
que os centros ilícitos impulsionam a instabilidade. 

Esta componente compreende dois subcomponentes: 
infraestruturas e fatores de stress. 

O primeiro subcomponente, infraestrutura, encapsula 
a propensão de uma localidade em desempenhar um 
papel significativo nos fluxos transnacionais – lícitos 
e ilícitos – em função da sua geografia e infraestrutura 
comercial. A proximidade com as infraestruturas de 
transporte, as grandes cidades e as fronteiras nacionais 
são exemplos de alguns dos indicadores capturados 
neste subcomponente. 

Fatores de stress são aquelas condições que podem 
exacerbar a tensão dentro das comunidades, 
potencialmente gerando instabilidade no contexto de 
centros ilícitos. Fatores demográficos como os níveis de 
mobilidade (forçada e voluntária) são capturados neste 
subcomponente, assim como várias medidas de 
vulnerabilidade socioeconómica.

A maioria dos indicadores (14) dentro de cada um dos 
componentes do IEIM é baseada na avaliação de 
especialistas, com os indicadores restantes pontuados 
de acordo com os dados quantitativos existentes (6), 
ou factos ou cálculos (6). Consulte o Anexo 3 para obter 
a tabela completa de indicadores e componentes.

Desafios e limitações
Uma grande quantidade de pesquisa, experiência e rigor 
metodológico foi dedicada ao desenvolvimento da 
ferramenta de mapeamento de centros ilícitos e do IEIM, 
resultando em uma base de dados extremamente rica de 
quase 300 centros ilícitos em toda a África Ocidental. 
Além disso, o IEIM é uma métrica inovadora que 
preenche uma grande lacuna na literatura, avaliando as 
ligações entre crime e conflito num único quadro. 
No entanto, há desafios envolvidos em um esforço de 
tal escopo e escala, e algumas limitações da pesquisa 
merecem ser delineadas, tanto no que diz respeito ao 
mapeamento do centro ilícito – a primeira fase da 
pesquisa – quanto ao desenvolvimento do IEIM. 
Embora alguns dos desafios e limitações sejam descritos 
brevemente aqui, para uma análise completa, além de 
mais detalhes sobre a metodologia usada para identificar 
centros ilícitos e a metodologia IEIM, consulte o 
documento separado sobre a metodologia deste 
projeto.30

A principal limitação da fase de mapeamento de polos 
ilícitos é que, apesar da extensa fase de coleta de dados 
e do rigoroso processo de verificação em vigor, os polos 
ilícitos identificados não são exaustivos. Em segundo 
lugar, um grande desafio para a identificação dos centros 
ilícitos em primeira instância e para o desenvolvimento 
subsequente do IEIM é analisar com precisão a complexa 
questão da causalidade no que diz respeito às economias 
ilícitas e à instabilidade (ver a seção abaixo ‘Crime e 
instabilidade: cadeias complexas de causalidade’). 
Além disso, o tema do crime organizado é, sem dúvida, 
sensível; enquanto os lugares são identificados como 
"centros ilícitos", o objetivo do mapeamento não é rotular 
esses locais como inerentemente "criminosos". Além 
disso, embora este projeto de pesquisa tenha se 
concentrado na África Ocidental, no Sahel, nos Camarões 
e na República Centro-Africana, é claro que exercícios 
semelhantes em outras regiões também identificariam um 
alto número de centros ilícitos. Finalmente, a fase de 
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coleta de dados da pesquisa ocorreu entre julho de 2021 
e dezembro de 2021, mas as economias ilícitas e sua 
interação com conflitos e instabilidade não são estáticas, 
e a natureza mutável da dinâmica estudada no contexto 
desta pesquisa é tal que elementos dos dados mapeados 
podem se tornar imprecisos com o tempo. Embora haja 
uma segunda fase para a iniciativa de mapeamento de 
centro ilícito, limitações de recursos significam que pode 
não ser possível manter os dados através dos centros 
ilícitos precisos ao longo do tempo. 

Vários desafios também envolvem o desenvolvimento 
do IEIM. Em primeiro lugar, a dependência da avaliação 
por peritos (dada a escassez de dados quantitativos 
relevantes) introduz um certo grau de subjetividade 
na metodologia. O GI-TOC, no entanto, tem uma 
experiência considerável na conceção de métricas com 
base em avaliações conduzidas por especialistas, 
principalmente o Índice de Crime Organizado.31 A 
questão da subjetividade, não obstante, o envolvimento 
de especialistas proporciona um benefício inestimável 
ao processo de pesquisa, pois permite a interpretação 
dos dados existentes, a análise granular local fornecida 
por pessoas que entendem a situação nas comunidades 
e a capacidade de reunir evidências sobre indicadores 
que não são facilmente mensuráveis.

Outros desafios são a seleção e subsequente 
ponderação das componentes, subcomponentes e 
indicadores subjacentes. A abordagem de ponderação 
adotada no desenvolvimento do IEIM baseia-se na 
importância conceitual das diversas dimensões que 
compõem o monitor, conforme pesquisa fundamental 
do GI-TOC.

Em relação aos desafios e limitações que se apresentaram 
na pesquisa de mapeamento de polos ilícitos e no 
desenvolvimento do IEIM, o GI-TOC tem se esforçado 
para abordar o maior número possível de questões e 
minimizar as fraquezas metodológicas na medida do 
possível. Os comentários sobre a metodologia e os 
resultados são bem-vindos e devem ser considerados 
como parte do trabalho em curso para aprofundar a atual 
base de dados sobre economias ilícitas e instabilidade na 
África Ocidental e Central. Embora a pesquisa possa 
inevitavelmente conter algumas imperfeições, elas são 
superadas pelo valor agregado à nossa compreensão 
existente das economias ilícitas nesta região e a sua 
relação com conflitos e instabilidade. É essa análise que 
está no centro das secções a seguir. 
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Embora a densidade de estradas pavimentadas em toda a África fique atrás das medias globais, as estradas continuam a ser o 
meio de transporte predominante em todo o continente. © Souleymane Ag Anara/AFP via Getty Images
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Visão geral
Dos 280 polos ilícitos identificados nos 18 países em foco, as pontuações do IEIM 
mostram que aproximadamente uma em cada quatro economias ilícitas contribui 
significativamente para o conflito e a instabilidade (ou seja, com pontuação acima de 15, 
caindo nas faixas altas ou muito altas do IEIM), enquanto 45% de todos os centros ilícitos 
(127) em toda a região têm pontuações baixas do IEIM, com pontuação abaixo de 10. 
Por outras palavras, as economias ilícitas em quase metade dos pontos críticos, pontos de 
trânsito ou zonas de criminalidade identificados na África Ocidental foram avaliadas como 
desempenhando um papel relativamente limitado na contribuição direta para o conflito 
e a instabilidade em toda a região. Outros 31% (88) têm pontuações médias do IEIM 
(ou seja, pontuações entre 10 e 15). 

Dos restantes 65 centros ilícitos nos quais as economias ilícitas contribuem para conflitos e 
instabilidade em grande medida (caindo nas faixas "altas" ou "muito altas" das pontuações do 
IEIM), 12 (que representa apenas 4% do número total de centros em toda a África Ocidental) 
estão localizados na faixa de maior pontuação com pontuações muito altas do IEIM.32

Essas descobertas contribuem para o crescente conjunto de evidências que enfatizam a 
complexidade da relação entre mercados ilícitos e instabilidade e questionam suposições 
causais; também fornecem diretrizes para priorizar intervenções estreitamente adaptadas 
para abordar os impactos das economias ilícitas na geração de conflitos.

Os 18 países em foco podem ser agrupados em quatro grandes zonas geográficas: 

	■ África Ocidental costeira
	■ Nigéria (que, dada a sua importância nas economias ilícitas regionais e instabilidade, 
como evidenciado pelo número de centros ilícitos identificados no país, é avaliada 
como uma categoria geográfica separada) 

	■ Sahel33

	■ África Central34 

 
A dispersão dos centros ilícitos em ambas as extremidades do espetro de pontuação do 
IEIM diferem entre as categorias geográficas. 

Na costa da África Ocidental, a esmagadora maioria dos centros ilícitos tem pontuações IEIM 
baixas ou médias. Na verdade, não há centros de pontuação IEIM muito altos nos estados 
litorais.35 Em toda a África Central e no Sahel, por outro lado, mais da metade dos polos 
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FIGURE 9  Illicit hubs by IEIM classification

ilícitos identificados são centros de alto ou muito alto 
IEIM. Isso é em grande parte uma função da geografia do 
conflito, com faixas da África Central e do Sahel sendo 
fortemente afetadas por conflitos e violência, e, portanto, 
eles pontuam muito nos indicadores que acompanham 
essas dinâmicas. Os resultados do IEIM também refletem 
nuances geográficas adicionais que apoiam a pesquisa 
existente, incluindo o crescente papel das áreas do norte 
de alguns Estados do litoral, particularmente Benim, 
Togo e Gana, como áreas onde os mercados ilícitos 
estão cada vez mais se cruzando com atores de conflito 
e fornecendo cadeias de suprimentos para grupos 
armados.36

Dos 280 centros ilícitos, metade (140) são classificados 
como pontos de trânsito; pouco mais de um terço 
(102) são identificados como pontos de acesso; e os 
38 centros ilícitos restantes são classificados como zonas 
de crime. Esta composição dos centros ilícitos reflete os 
papéis proeminentes, embora não exclusivos, da África 
Ocidental como uma região de trânsito para uma série 
de mercadorias ilícitas.37 Reflete também a natureza das 
tipologias de centro ilícitas. Tomando o comércio ilícito 
de ouro como exemplo, pode haver apenas um local de 
mineração de ouro em uma área específica que tenha 
um alto grau de informalidade ou ilegalidade absoluta,  

 
tornando-o um ponto de acesso. No entanto, pode 
haver várias estradas, cidades ou passagens de fronteira 
onde o ouro pode ser transportado, gerando vários 
pontos de trânsito diferentes. Essa diferença entre os 
hotspots, que muitas vezes são mercados físicos em si, 
e os pontos de trânsito, que são nós ao longo dos quais 
as mercadorias ilícitas são movidas, é uma distinção 
importante a ser reconhecida ao examinar a interação 
entre economias ilícitas e geografia espacial.

Embora reconhecendo que categorias de atores 
criminosos podem desfocar – por exemplo, que grupos 
do tipo insurgente podem ser incorporados dentro do 
Estado, como ocorreu na República Centro-Africana, 
onde grupos armados se infiltraram e exercem um alto 
grau de controle sobre muitas estruturas estatais38 – os 
pesquisadores identificaram a categoria mais proeminente 
de atores criminosos em qualquer centro específico, 
concedendo perspectivas sobre o controlo ilícito do 
mercado, incluindo economias de proteção. Esses dados 
mostram que tanto os grupos insurgentes quanto os 
terroristas de estilo mafioso são muito mais prevalentes 
nos centros de alto e muito alto IEIM do que nos outros.

ANÁLISE DE MAPEAMENTO DE POLOS ILÍCITOS

CENTROS ILÍCITOS NA COSTA DA ÁFRICA OCIDENTAL, 
CODIFICADOS POR CORES PELA CLASSIFICAÇÃO IEIM

CENTROS ILÍCITOS NA NIGÉRIA,CODIFICADOS 
POR CORES PELA CLASSIFICAÇÃO IEIM

CENTROS ILÍCITOS NO SAHEL,CODIFICADOS 
POR CORES PELA CLASSIFICAÇÃO IEIM

CENTROS ILÍCITOS NA ÁFRICA CENTRAL, CODIFICADOS  
POR CORES PELA CLASSIFICAÇÃO IEIM

FIGURA 7 Polos ilícitos em cada zona geográfica chave, destacando a classificação IEIM.

FONTE: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/
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Em contraste, os atores estatais – que podem incluir 
agentes da lei de baixo nível, bem como funcionários 
do Estado de alto nível – são geralmente metade do 
comum em centros IEIM de alta pontuação e muito 
alta pontuação. Isso reflete o facto de que em centros 
onde há um nexo acentuado entre economias ilícitas e 
conflitos e instabilidade, há um maior envolvimento de 
grupos armados que são politicamente motivados (ou 
seja, insurgentes e grupos terroristas de estilo mafioso) 
em mercados ilícitos.39 Além disso, há muitas vezes 
menos presença do Estado inteiramente em tais centros, 
resultando em menor proteção estatal de mercados 
ilícitos. Isso também reflete a geografia do conflito, 
com áreas afetadas por conflitos identificadas como 
aquelas com pontuações mais altas do IEIM, e é um 
resultado direto do fato de que o conflito implica uma 
contestação do monopólio do uso da força pelo Estado. 
Por outro lado, onde os atores embuídos no Estado são 
proeminentes, muitas vezes é em áreas onde o controlo 
do Estado é maior e onde as estruturas de proteção 
do Estado podem dar uma ideia de estabilidade.40 
Na Guiné-Bissau, por exemplo, as rendas provenientes 
de economias ilícitas, como a exploração madeireira ilegal 
e o comércio de cocaína, construíram e sustentaram 
um sistema político que, embora politicamente volátil, 
como evidenciado pelo número de golpes e tentativas de 
golpe, manteve um certo grau de estabilidade no país.

Mercados ilícitos sob um alto grau de controlo estatal 
são muitas vezes caracterizados por níveis limitados de 
violência – como refletido nas pontuações mais baixas do 

IEIM. Com níveis mais baixos de violência, a manifestação 
das economias criminosas é muitas vezes menos visível, 
o que muitas vezes significa que passa despercebida. 
No entanto, embora os mercados ilícitos sob um alto 
grau de controlo estatal possam não gerar diretamente 
instabilidade na forma de violência física, eles podem – e 
muitas vezes agem – como uma importante fonte de 
instabilidade política, exacerbando práticas corruptas, 
fomentando lutas de poder dentro do aparelho estatal 
e agravando as queixas da comunidade. O mercado 
madeireiro ilícito da Gâmbia durante o longo governo 
de Yahya Jammeh (1996–2017), o ex-presidente, é um 
exemplo de uma economia ilícita que opera com um alto 
nível de proteção do Estado, corroendo a governação e 
expandindo a corrupção. Além disso, quando a corrupção 
se torna enraizada, ela prejudica o desenvolvimento 
da autoridade estatal e de suas instituições, deixando 
um Estado fraco com potencialmente mais espaço 
para os insurgentes operarem.41 A corrupção também 
pode ser uma das principais queixas que alimentam o 
conflito.42 Embora o IEIM inclua indicadores relacionados 
à instabilidade política – como a ocorrência recente de 
golpes e áreas de soberania contestada – áreas onde as 
economias ilícitas não estão ligadas a conflitos armados 
terão uma pontuação mais baixa no IEIM. 

As seções a seguir analisam as descobertas do 
mapeamento do centro ilícito e do IEIM por meio de duas 
lentes diferentes: dimensões geográficas e dinâmica ilícita 
do mercado. Estes são utilizados para explorar ainda mais 
a relação entre centros ilícitos e conflitos e violência. 
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Crime e instabilidade: cadeias complicadas de causalidade
É inegável que existe uma relação entre crime e instabilidade (ver Introdução para uma discussão 
sobre a relação entre economias ilícitas e paz). No entanto, um grande desafio pertinente à 
identificação dos polos ilícitos e ao posterior desenvolvimento do IEIM é analisar com precisão 
a complexa questão da causalidade no que diz respeito às economias ilícitas e à instabilidade, 
ou seja, a criminalidade é atraída para áreas de instabilidade ou a criminalidade gera instabilidade? 

Embora as economias ilícitas não conduzam, por natureza, a conflitos armados, muitas vezes há 
sobreposição geográfica em áreas onde os traficantes e grupos criminosos operam por um longo 
período e onde ocorrem instabilidade e conflito. As atividades ilícitas prejudicam os sistemas de 
governação, distorcem as práticas económicas e prejudicam o investimento local no Estado de 
direito. Ao fazê-lo, as economias ilícitas fazem parte do ambiente propício em que os conflitos 
podem surgir. Uma vez que os conflitos surgem, os interesses nas economias ilícitas podem 
contribuir para o prolongamento dos conflitos, e as economias ilícitas podem ser fontes-chave 
de financiamento para os agentes de conflito. 

Por outro lado, as áreas instáveis e de conflito muitas vezes têm uma gama de características que 
permitem que as economias prosperem. Baixos níveis de controlo estatal podem permitir que atores 
ilícitos operem com impunidade, enquanto os conflitos muitas vezes aumentam a procura por uma 
série de mercadorias ilícitas, incluindo armas e drogas ilícitas, e criam a necessidade de desviar 
mercadorias legais para cadeias de suprimentos ilegais, fornecendo atores de conflito. De um modo 
geral, uma série de atividades económicas legais deslocam-se para a zona cinzenta ou tornam-se 
ilícitas quando grupos armados as controlam, sendo a exploração dos recursos naturais um exemplo 
fundamental.

O tráfico de armas é um excelente exemplo de um mercado criminoso para o qual a relação entre 
a mercadoria ilícita e o conflito flui em ambas as direções. Na Nigéria, por exemplo, o aumento 
da insegurança contribuiu para o aumento da procura por armas por comunidades e grupos de 
vigilantes para a autoproteção,43 enquanto uma proliferação no número de armas em circulação 
também tem armado as tensões existentes, contribuindo para níveis mais altos de violência (como 
ocorreu nos mercados de roubo de gado no noroeste).

O IEIM foi projetado para fornecer perspectivas sobre até que ponto as economias ilícitas no polo 
relevante contribuem para a instabilidade e o conflito na região. No entanto, o IEIM não fornece 
informações sobre se as economias ilícitas ou a instabilidade em um determinado polo se desenvolveram 
primeiro e, consequentemente, não fornece uma conclusão definitiva para a questão de se o crime 
atraiu conflitos ou conflitos atraíram crimes num determinado local. O IEIM também não tem como 
objetivo analisar todas as raízes potenciais do conflito num determinado local. Em vez disso, o IEIM está 
diretamente focado no papel das economias ilícitas em contribuir para a instabilidade na região.

O IEIM considera especificamente o papel que as economias ilícitas desempenham no fomento 
do conflito e da instabilidade através de uma série de indicadores na componente dois: as ligações 
entre o crime e os conflitos. Esses indicadores incluem se as economias ilícitas presentes num centro 
ilícito financiam grupos armados e se as mercadorias ilícitas fluem através dos atores do conflito de 
fornecimento do centro (consulte o Anexo 3 para obter uma lista completa dos indicadores do IEIM).

A análise do IEIM mostra que, embora os três componentes do monitor estejam positivamente 
correlacionados com a pontuação geral do IEIM, o componente de conflito criminal, o componente 
que compreende os indicadores destinados a avaliar o impacto direto das economias ilícitas no 
conflito e na instabilidade, tem a correlação mais forte. Este componente representa cerca de 90% 
da variação na pontuação geral do IEIM.
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A fim de garantir que a conclusão – de que o IEIM global é uma avaliação fiável da 
relação causal entre economias ilícitas e instabilidade – é ainda mais robusta, foi 
realizada uma análise apenas dos indicadores subjacentes que avaliam explicitamente 
o nexo de causalidade em análise. Ao analisar apenas armas, fluxos para agentes 
de conflito, financiamento de grupos armados, violência económica ilícita e tensão 
intercomunitária, os resultados mostram uma correlação extremamente forte com 
a pontuação geral do IEIM. Essa descoberta significa que os centros ilícitos com 
pontuações altas nos indicadores ‘causais’ são extremamente propensos a também 
ter pontuações altas no IEIM em geral. Olhando pela perspetiva oposta, se um centro 
ilícito pontuar alto no IEIM, na quase totalidade dos casos, também pontuarão alto nos 
indicadores causais (ver Figura 8).44 

O IEIM identifica espaços onde as economias ilícitas e a instabilidade se sobrepõem, 
aplicando o componente um (violência e instabilidade) aos centros de economias 
ilícitas identificados através da primeira fase do mapeamento de pontos de acesso. 
A identificação dos principais centros ilícitos em toda a África Ocidental, e uma 
análise de onde esses centros se sobrepõem espacialmente ao conflito, fornecem 
oportunidades consideráveis para pesquisas futuras examinando o desenvolvimento ao 
longo do tempo de conflito e instabilidade, por um lado, e economias ilícitas, por outro. 
Tal permitiria uma análise mais aprofundada dos mecanismos causais em jogo.

FIGURA 8 Impacto das economias ilícitas no conflito e na instabilidade: Análise da confiabilidade do IEIM na avaliação da 
relação causal entre economias ilícitas e instabilidade.

10 205 15 25 30

12

8

4

10

6

2

Pontuação total do IEIM

Po
nt

ua
çã

o 
‘in

di
ca

do
re

s 
ca

us
ai

s’ 
do

 IE
IM

 

Coeficiente de correlação = 0,92

Muito alto

Alto

Médio

Baixo

Classificação IEIM



25ANÁLISE DE MAPEAMENTO DE POLOS ILÍCITOS

Geografia 
As estruturas subjacentes aos mercados ilícitos são mais bem entendidas como um ecossistema criminoso 
composto por vários polos ilícitos intimamente interligados.45 As características sociopolíticas, de infraestrutura 
e geográficas de cada polo moldam a sua vulnerabilidade à exploração por redes criminosas. 

Embora várias condições geopolíticas e socioeconómicas tenham sido identificadas na literatura e na pesquisa do 
GI-TOC como favoráveis ao desenvolvimento de centros ilícitos, existem, em termos gerais, quatro características 
que influenciam onde os centros ilícitos e os pontos de trânsito e as zonas de crime interconectados emergem 
(ver Figura 9).46

Soldados do exército Nigeriano encontram os restos de um jato militar caído na floresta de Sambisa, Nigéria, em março de 
2022. A Sambisa é identificada como um centro de IEIM médio. © Exército da Nigéria/Apostila/Agência Anadolu via Getty Images

A geografia do crime: ecossistemas criminosos 
e centros ilícitos
Em primeiro lugar, a infraestrutura de mobilidade, ou seja, as estradas, os portos 
marítimos e os aeroportos, constitui a base da conectividade que integra estes nós. 
A infraestrutura conecta o local ao espaço regional e, além disso, às redes criminosas 
de cadeias de suprimentos e mercados internacionais. As infraestruturas também 
facilitam as ligações entre os intervenientes criminosos.

Em segundo lugar, uma economia informal é crucial para o desenvolvimento de centros 
ilícitos, sendo desejável o acesso a sistemas financeiros formais. Em grande parte baseada 
em dinheiro, a economia informal pode facilitar o branqueamento de capitais provenientes 
da economia ilícita. Quando existe uma economia informal ao lado de negócios lícitos, o 
dinheiro "sujo" pode ser injetado no sistema financeiro formal.47 Por exemplo, na Guiné-
Bissau, acredita-se que o negócio do caju, uma indústria em que muitas transações são 
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informais, seja usado como um canal para a lavagem de produtos ilícitos.48 Deve-se notar, no 
entanto, que os recursos ilícitos geralmente constituem uma pequena proporção das finanças 
das economias informais, e as repressões indiscriminadas nas economias informais podem 
prejudicar desproporcionalmente as populações vulneráveis sem impactar significativamente 
as economias ilícitas. 

Além disso, os centros ilícitos geralmente desenvolvem-se em ou perto de espaços de 
soberania contestada (por exemplo, onde o governo tem controlo limitado e outros grupos 
ou atores procuram entrar no vazio). Esses ambientes criam oportunidades para estruturas 
regulatórias informais e governação criminal. Isso geralmente pode ser encontrado em áreas de 
fronteira, espaços geopoliticamente liminares caracterizados por níveis mais baixos de controlo 
estatal.49 Tais espaços de soberania contestada muitas vezes incluem um grau de conflito 
armado, como diferentes atores disputam o controlo da área. Em Kourou/Koalou, uma porção 
de terra de pouco menos de 70 quilómetros quadrados contestada pelo Benim e pelo Burkina 
Faso, a natureza controversa do território, bem como a rápida progressão de grupos violentos 
nesta zona triangular, levaram a uma grande desocupação das forças de segurança, permitindo 
que economias ilícitas, como o comércio ilícito de petróleo, por exemplo, florescessem. 

Finalmente, e relacionado com a questão da corrupção anteriormente mencionada, os centros 
ilícitos normalmente surgem em áreas onde o Estado de direito é fraco, mas não totalmente 
ausente.50 A corrupção, que lubrifica as rodas da economia ilícita, é generalizada e tende a 
florescer em áreas de fraca governação, facilitando as economias de proteção.51 No entanto, 
conforme detalhado acima, as redes criminosas precisam de infraestrutura confiável para 
operar com sucesso. No caso de Estados altamente instáveis ou falidos, a infraestrutura está 
comprometida. Por exemplo, no contexto do comércio de drogas, a perda potencial de uma 
remessa para bandidos ou grupos armados – tipos de grupos comumente encontrados em 
Estados falhados – apresenta um risco inaceitável para os lucros. Portanto, embora as áreas de 
conflito muitas vezes ofereçam uma oportunidade para a expansão ilícita do mercado, é provável 
que altos níveis de instabilidade resultem em rotas de tráfico ilícito sendo deslocadas para outros 
lugares, como ocorreu com as rotas de tráfico de cocaína trans-sahelianas no período após o 
colapso do Estado do norte do Mali em 2012, quando grupos terroristas assumiram o controlo.52

Soberania 
contestada

Conetividade

Aplicação  
débil da lei

Economia 
paralelaCentro ilícito

FIGURA 9 Fatores no surgimento de polos ilícitos. 
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Zonas fronteiriças
A distribuição geográfica dos polos ilícitos caracteriza-se, 
em grande medida, pelo agrupamento em torno das 
fronteiras políticas, com 49% dos centros ilícitos 
identificados localizados ao longo ou perto das 
fronteiras terrestres nacionais.53 A prevalência de 
centros ilícitos próximos às fronteiras (138 dos 280) 
atesta as vantagens proporcionadas pelas áreas 
fronteiriças às redes criminosas, organizações 
extremistas e grupos armados.54 

As áreas de fronteira na região são altamente porosas 
(embora em graus diferentes) e, em muitas áreas, 
as fronteiras nacionais existem mais em teoria do 
que na prática, cortando comunidades que estavam 
presentes muito antes dos Estados serem delineados. 
Em toda a África Ocidental e no Sahel, os grupos 
armados usam repetidamente as áreas fronteiriças 
como bases para operar, recrutar e lançar ataques.55 
As áreas de fronteira são frequentemente espaços 
caracterizados por uma governação estatal mais 
irregular, permitindo que estruturas regulatórias 
alternativas e informais surjam lá. Os atores criminosos 
e de conflito estrategicamente posicionados perto 
das fronteiras nacionais podem explorar as tensões 

jurisdicionais entre os Estados e a porosidade das 
fronteiras,56 o que permite a circulação de mercadorias 
ilícitas, incluindo armas, bem como combatentes 
e reféns.57 Notavelmente, dos 138 centros dentro de 
50 quilómetros de uma fronteira nacional, 80 (58%) 
são classificados como pontos de trânsito, indicando 
que os fluxos transnacionais de mercadorias ilícitas 
ocorrem através deles.

Muitos dos centros perto das fronteiras terrestres 
também estão localizados nas fronteiras em que vários 
grupos armados operam, onde as fronteiras são turvas 
e a soberania contestada. A região de Liptako-Gourma 
do Mali, Níger e Burkina Faso é um excelente exemplo, 
assim como outras regiões fronteiriças afetadas pela 
violência, como as áreas ao sul do Burkina Faso que 
fazem fronteira com o Benim e o Togo. Em conjunto com 
a crescente concentração de eventos violentos perto das 
fronteiras políticas na África Ocidental (uma constatação 
fundamental do Spatial Conflict Dynamics indicator  
da OCDE)58, isso ressalta a crescente sobreposição 
geográfica entre economias ilícitas e instabilidade na 
região, que com o tempo provavelmente levará ao 
crescente entrincheiramento de atores armados em 
mercados ilícitos.59 

Um guarda florestal no Parque Nacional de Pendjari, Benim. Há ameaça de penetração de grupos armados na área mais 
ampla do complexo do parque nacional, que chega ao Níger e ao Burkina Faso. © Stefan Heunis/AFP via Getty Images
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As pontuações marginalmente mais altas do IEIM de 
centros ilícitos perto das fronteiras também sugerem 
que esses centros tendem a desempenhar papéis um 
pouco mais proeminentes como vetores de conflito e 
instabilidade. Os resultados do IEIM sugerem que, dos 
centros ilícitos localizados nas ou perto das fronteiras, 
são os da África Central e do Sahel os mais relevantes.60 
Isso reflete o padrão de centros ilícitos nessas regiões 
de forma mais ampla, em terras fronteiriças ou de outra 
forma, com pontuações mais altas no IEIM. Também 
corrobora as conclusões do Spatial Conflict Dynamics 
indicator da OCDE, que não só considera que as regiões 
fronteiriças são mais mortais do que qualquer outra área 
na região, mas que as do Sahel são particularmente 
violentas.61 Isso aumenta a crescente base de evidências 
que exploram o importante papel das fronteiras nos 
mercados ilícitos regionais e na violência, e reflete a 
literatura sobre conflitos, que confirma amplamente que 
a violência não estatal inicialmente se constrói no 
interior rural, muitas vezes perto das fronteiras.62

Há preocupações crescentes de que a presença 
crescente de grupos armados nas áreas setentrionais 
de vários Estados litorais da região (nomeadamente 
Benim, Togo, Gana e Côte d'Ivoire) também esteja a 
evoluir para o seu envolvimento em economias ilícitas 
fronteiriças, à medida que as geografias de presença 
de grupos armados e mercados ilícitos nessas áreas se 
sobrepõem cada vez mais. Mesmo em contextos onde 
grupos armados não estão obtendo receita de mercados 
ilícitos, eles podem constituir clientes importantes para 
redes ilícitas, forjando relacionamentos que podem 
evoluir ao longo do tempo. Nos casos em que os grupos 

armados atingem um certo grau de controlo territorial 
e até começam a exercer a governação sobre áreas 
específicas, torna-se cada vez mais comum que as 
receitas sejam obtidas a partir da separação de rotas de 
tráfico, sobretudo através de pagamentos de proteção.

Por exemplo, o Benim, que, juntamente com a Côte 
d'Ivoire, parece estar em maior risco de ataques 
extremistas violentos vindos dos seus vizinhos do 
interior, tem sido utilizado há muito tempo como 
base de retirada e reabastecimento por grupos 
armados que operam no Burkina Faso e no Níger. 
Mais recentemente, isso se manifestou na crescente 
incidência de ataques de organizações extremistas 
violentas nas regiões do norte.63 Embora ainda não haja 
evidências que sugiram que organizações extremistas 
violentas tenham uma presença permanente 
significativa no Benim, é claro que elementos do 
Jama'at Nasr al-Islam wal Muslimin, (JNIM) (Grupo de 
Apoio ao Islão e aos Muçulmanos), o grupo extremista 
violento mais proeminente que opera no Burkina 
Faso, adquirem suprimentos no território de Beninois 
e desenvolveram uma presença temporária nas áreas 
de Alibori, Atacora e Borgou.64 No Togo, desde que 
o país sofreu seu primeiro ataque terrorista fatal em 
maio de 2022, dezenas de pessoas foram mortas 
em ataques de extremistas violentos. Vários fatores, 
incluindo o número de ataques separados, o uso de 
dispositivos explosivos improvisados e a mudança 
de alvos de alvos principalmente militares para civis, 
sugerem que o JNIM agora se instalou no norte do 
Togo, especificamente nas províncias de Kpendjal 
e Tone, na região de Savanes.65

Vista de Aflao, Gana, perto da fronteira com o Togo. Centros ilícitos perto de fronteiras tendem a desempenhar papéis mais 
proeminentes como vetores de conflito e instabilidade. © https://en.wikipedia.org/wiki/Aflao
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Ataques de grupos armados no norte do Benim e Togo

Anotação Data

1 Suspeitos de extremistas violentos sequestraram dois cidadãos franceses e mataram o seu guia local no Parque Nacional de Pendjari. 1 de maio de 2019

2 As forças militares repeliram um suposto ataque de Ansaroul Islam/JNIM a um posto militar em Sanloaga, junta das províncias 
de Kpendjal.

9 de novembro de 2021

3 Confronto entre uma patrulha do exército e suspeitos jihadistas perto de Keremou, departamento de Alibori. 30 de novembro de 2021

4 JNIM atacou um posto de segurança fronteiriço em Porga, no departamento de Atacora, matando dois soldados. 1 de dezembro de 2021

5 Quatro soldados gravemente feridos quando um veículo do exército beninense atingiu um IED provavelmente plantado por 
militantes da JNIM perto de um local de mineração perto da cidade de Porga.

10 de dezembro de 2021

6 Supostos militantes do JNIM atacaram uma posição do exército beninês perto de Tanguieta, matando um soldado. 22 de dezembro de 2021

7 Um veículo do exército atingiu um IED provavelmente plantado por militantes da JNIM perto do Hotel Pendjari, Tanguieta, 
matando três soldados.

6 de janeiro de 2022

8 Supostos militantes do JNIM atacaram o local turístico de Chutes de Koudou. Os militantes dispararam contra o diretor do local 
que escapou ileso, saqueou suprimentos e queimou as instalações. Um guarda que tentou resistir foi ferido e brevemente 
raptado antes de ser libertado.

4 de fevereiro de 2022

9 Os soldados repeliram um ataque de supostos militantes JNIM numa posição militar em Yangouali. 5 de fevereiro de 2022

10 Suspeitos jihadistas emboscam um comboio do exército no Parque Nacional de Pendjari, matando pelo menos cinco soldados. 11 de abril de 2022

11 JNIM queimou a esquadra de Monsey e matou um policial na subdivisão de Karimama. 26 de abril de 2022

12 Suspeitos de militantes JNIM atacaram uma posição do exército em Porga. 7 de maio de 2022

13 Suspeito de ataque JNIM a um posto militar na província de Kpendjal. Primeiro ataque jihadista bem sucedido no Togo, 
no qual pelo menos oito soldados foram mortos.

11 de maio de 2022

14 Os militares togoleses repeliram um ataque armado contra soldados na aldeia de Goulingoushi. 15 de junho de 2022

15 Suspeitos de jihadistas atacaram uma delegacia de polícia em Dassari, departamento de Atakora, matando dois oficiais. 26 de junho de 2022

16 Presumivelmente, JNIM emboscou soldados da Guarda Florestal Beninesa perto do Parque W. Dois soldados morreram, 
e as suas motas, armas e munições foram roubadas.

4 de julho de 2022

17 Guardas florestais trocaram tiros com presumíveis JNIM no Parque Nacional de Pendjari. Cinco pessoas foram presas e uma ferida. 5 de julho de 2022

18 Homens armados mataram pelo menos 12 civis em ataques noturnos a aldeias no norte do Togo. 14 de julho de 2022

19 Uma patrulha das forças armadas foi emboscada por suspeitos de terrorismo na aldeia de Tiwoli, junta de freguesia de Kpendjal. 
Dois membros da patrulha foram mortos.

18 de julho de 2022

20 Uma série de bombardeios na estrada no Parque Nacional W matou 9 pessoas, incluindo 5 guardas florestais e um treinador 
de caça furtiva francês

8-10 de fevereiro de 2022

FONTE: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/

FIGURA 11  Mapa do norte de Benim e Togo com tentativas e ataques bem-sucedidos de grupos armados
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Os grupos armados tornaram-se grandes (embora 
de forma alguma exclusivos) consumidores finais 
de cadeias de abastecimento informais e ilícitas 
que dividem essas áreas, incluindo combustível, 
alimentos, medicamentos falsificados e carros e motas 
contrabandeados. Como esses grupos são uma fonte 
significativa de procura, as relações com redes de 
contrabando para facilitar a aquisição de suprimentos 
podem se cristalizar em alianças cada vez mais estáveis, 
como tem sido rastreado nas áreas ao redor da cidade 
de Malanville, uma cidade-chave de mercado.66 Estas 
relações, baseadas na assistência mútua, resultaram 
alegadamente, em algumas áreas do complexo do 
parque nacional de três fronteiras67 e aldeias vizinhas, 
em pagamentos feitos por comunidades e redes de 
contrabando a elementos de grupos armados, que em 
alguns contextos são reembolsados sob a forma de 
proteção em certas rotas de contrabando.68 

A porosidade fronteiriça não apenas reduz as barreiras 
para os atores criminosos, mas também cria desafios 
jurisdicionais na busca de atores ilícitos e de conflito, 
ao mesmo tempo que dificulta a aplicação da lei e as 
respostas militarizadas.69 Os esforços para reprimir as 
economias ilícitas de um país muitas vezes resultam no 
deslocamento de redes e rotas através das fronteiras 
no que é conhecido como o efeito balão.70 Da mesma 
forma, os conflitos tendem a se espalhar através das 
fronteiras do Estado à medida que os grupos armados 
se mudam para outras jurisdições em resposta aos 
esforços de contrainsurgência. Muitos dos principais 

obstáculos a uma resposta eficaz às economias ilícitas 
decorrem da natureza assimétrica das relações dos 
intervenientes estatais e não estatais com as fronteiras 
nacionais. Dado que as fronteiras são inerentemente 
artificiais, na medida em que "interpõem barreiras entre 
pessoas que não existem por nenhuma lei fundamental 
da organização humana",71 elas nem sempre são 
respeitadas como fronteiras estritas. Embora os 
agentes nacionais responsáveis pela aplicação da lei 
sejam limitados por estas fronteiras que são «arbitrárias 
e artificiais», os intervenientes72 não estatais, desde 
as comunidades fronteiriças locais até aos grupos 
armados, tendem a não o ser.

A corrupção agrava estas vantagens criminosas e os 
desafios jurídicos, uma vez que facilita a circulação 
transfronteiriça irregular de pessoas e mercadorias e, 
muitas vezes, impede a cooperação transfronteiriça 
no domínio da aplicação da lei. Dentro da região da 
CEDEAO (Comunidade Económica dos Estados da 
África Ocidental), os protocolos de livre circulação 
transfronteiriça também facilitam a circulação 
de pessoas, enquanto os acordos de cooperação 
entre as entidades nacionais de aplicação da lei que 
existem muitas vezes se atrasam na implementação 
prática. As diferenças entre jurisdições vizinhas, 
nomeadamente no que diz respeito aos regimes 
fiscais, mas também no que diz respeito aos quadros 
legislativos, que são explorados pelos intervenientes, 
também tornam as zonas fronteiriças favoráveis às 
economias de contrabando.

O grupo armado 
Volontaires pour la 
défense de la patrie em 
Burkina Faso. Os grupos 
armados são uma 
fonte significativa de 
procura de cadeias de 
suprimentos informais 
e ilícitas.  
© https://en.wikipedia.org/
wiki/Volunteers_for_the_
Defense_of_the_Homeland
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Centros costeiros e infraestruturas 
de comércio marítimo
A grande maioria do comércio mundial passa pelos 
portos marítimos e as economias ilícitas aproveitam 
as oportunidades oferecidas pelo comércio marítimo 
para a ocultação de mercadorias.73 Isso torna os 
portos e as cidades portuárias centrais tanto para 
o comércio internacional quanto para o comércio ilícito. 
A costa da África Ocidental, que se estende por quase 
17 000 quilómetros através de 13 países, não é exceção 
e desempenha um papel importante nos fluxos ilícitos 
transnacionais e, em particular, transcontinentais.

Normalmente, os portos marítimos e aeroportos 
(conforme explorado na secção a seguir) estão localizados 
longe de áreas de conflito e os níveis de violência são 
baixos. Consequentemente, esses centros de transporte 
tendem a ter pontuações baixas nos indicadores do 
IEIM que rastreiam violência e conflito e, portanto, não 
atingem as faixas altas/muito altas do IEIM. 

No entanto, os portos marítimos muitas vezes 
desempenham um papel importante na influência do 
conflito regional e da instabilidade, dada a importância 
dos fluxos ilícitos através desses pontos de trânsito para 
mercadorias que fluem de ou para atores de conflito 
na região. Embora a maioria dos 13 portos marítimos 
identificados como centros ilícitos neste estudo sejam 
centros de baixo IEIM, alguns – identificamos o porto de 
Lomé, Togo, o porto de Cotonu, Benim, Banjul, Gâmbia, 
Bissau, Guiné-Bissau e Conacri, Guiné – são centros de 

médio IEIM, sugerindo que o papel dos mercados ilícitos 
que transitam por esses portos na instabilidade de 
condução em toda a região não é insignificante. 

Quase 30% dos polos ilícitos identificados em toda 
a região estão localizados na costa; destes, a grande 
maioria (71%) é classificada como pontos de trânsito, 
refletindo o papel desempenhado pelo acesso a rotas 
marítimas e infraestrutura marítima no cenário do crime 
organizado. Isso reflete outros achados de pesquisa 
que destacam a importância do acesso à água para 
o desenvolvimento de polos ilícitos, que concluem que 
67% dos polos ilícitos estudados nessa pesquisa estão 
na água ou próximos a ela.74 

Como vetores de conflito e instabilidade, no entanto, 
os centros costeiros são muito menos instrumentais 
do que os centros ilícitos interiores. Embora 45% de 
todos os centros ilícitos em toda a África Ocidental 
sejam centros de baixo IEIM, essa proporção aumenta 
significativamente para 70% quando se olha apenas 
para os centros na costa. A imagem espelhada dessa 
análise destaca a diferença na prevalência de centros 
de IEIM alto e muito alto: enquanto quase um quarto 
de todos os centros ilícitos são centros de IEIM alto e 
muito alto, apenas 9% dos centros ilícitos na costa são. 

Enquanto isso, certas economias ilícitas são 
visivelmente mais difundidas nos centros costeiros, 
incluindo o comércio de cocaína e o comércio ilícito 
de petróleo (ver Figura 11). 

O porto de Cotonou, Benim. Mercados ilícitos que transitam por alguns portos marítimos na África Ocidental contribuem 
para a instabilidade em toda a região. © Imagem Wolfgang Kaehler/LightRocket via Getty Images
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FIGURA 10 Polos costeiros por classificação IEIM.

FONTE: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/

FIGURA 11 Prevalência de economia ilícita em centros costeiros versus centros interiores.
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A proeminência do comércio ilícito de petróleo ao longo 
da costa reflete a importância do mercado nos Estados 
costeiros do sul da Nigéria, particularmente na região do 
Delta do Níger. A cidade costeira de Oron, por exemplo, 
é um importante ponto de trânsito para o contrabando 
de petróleo. Abriga tanto comunidades produtoras de 
petróleo quanto rotas de trânsito para o transporte de 
petróleo bruto refinado por empresas multinacionais. 
Os atores criminosos usam as vias navegáveis e os rios de 
Oron, que fornecem acesso ao mar e às áreas do interior, 
para contrabandear petróleo ilegalmente refinado de 
locais de abastecimento de petróleo em Ikot Abasi e Oruk 
Anam para outras partes do estado de Akwa Ibom e do 
outro lado da fronteira para os Camarões. 

Os agentes estatais desempenham um papel 
fundamental nos fluxos ilícitos através dos portos 
marítimos da região, como evidenciado pelo fato de 
serem identificados como atores principais em cada 
um dos 13 portos marítimos identificados como 
centros ilícitos. Esta constatação evidencia o papel 
significativo da corrupção nos locais de infraestruturas 
de transporte marítimo na região.75

O porto de Cotonu é um bom exemplo de porto 
marítimo que desempenha um papel importante 
nos fluxos ilícitos transnacionais, incluindo, até certo 
ponto, mercadorias que são traficadas para áreas de 
conflito e atores. O porto pontua na banda média do 
IEIM. Um importante centro comercial, responsável 
por mais de 60% do PIB do Benim,76 Cotonou é um 
canal estratégico de tráfico ilícito, fornecendo à Nigéria 
(cujas tarifas mais altas tornam os portos desse país 
menos atraentes para os atores económicos, tanto 
lícitos quanto ilícitos), bem como ao Níger e a outros 
países sem litoral ao norte. Mais de 80% de todas as 
mercadorias que entram no Benim através do porto 
destinam-se à reexportação para os países vizinhos, 
destacando a importância estratégica do porto 
nas cadeias de abastecimento regionais, tanto nas 
economias formais como informais.77 

Para dar um exemplo do tráfico de drogas, um 
volume significativo de cocaína passa por Cotonou. 
Só em 2020 e 2021, 557 kg de cocaína foram 
escondidos num recipiente de caju com destino a 
Antuérpia, Bélgica; e quase 150 kg de cocaína foram 
encontrados escondidos em recipientes de açúcar.78 

FIGURA 12 Centros ilícitos de portos marítimos mostrando os principais mercados, tipos de atores criminosos 
e capacidade portuária.
FONTE: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/

FIGURE 14 Map of seaport illicit hubs showing a) major market, b) criminal actor types, and c) port capacity
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Essas apreensões recentes sugerem possíveis falhas 
nas estruturas de proteção que possibilitam o 
comércio de cocaína. A partir de Cotonou, a cocaína 
é redistribuída por via aérea, marítima e terrestre. 
Este último inclui rotas para o norte, dividindo áreas 
onde os grupos armados são conhecidos por fornecer 
proteção para mercadorias. Carros, motas e peças de 
motor também são contrabandeados para o porto de 
Cotonu e dispersos por toda a região, inclusive para 
partes do Sahel e da Nigéria, onde há procura por 
essas mercadorias de grupos armados.79 Os cigarros 
importados através do porto de Cotonu também 
alimentaram as economias de contrabando no Sahel, 
incluindo no Mali, onde forneceram uma fonte de 
receitas para os agentes armados.80 

Se compararmos as economias ilícitas prevalecentes 
nos portos marítimos com as encontradas em 
outros polos ilícitos, o comércio de cocaína e os 
medicamentos falsos, que se apresentam como duas 
das quatro principais mercadorias ilícitas nos centros 
portuários, juntamente com produtos falsificados 
e crimes de flora, são desproporcionalmente 
proeminentes nos portos marítimos. Isso atesta o papel 
fundamental desempenhado pelos portos marítimos 
como pontos de entrada para essas mercadorias 
ilícitas na região. Embora algum fabrico doméstico 
ocorra em certos estados da África Ocidental,81 os 
pontos de entrada marítima, predominantemente para 
importações da Índia, permanecem centrais para a 
importação e distribuição regional de medicamentos 
falsificados. Lomé, Togo e Cotonou, por exemplo, 

estão regularmente entre os portos regionais onde 
são intercetados os maiores volumes de produtos 
farmacêuticos falsificados.82

Infraestrutura de transportes
As estruturas de transporte são fundamentais para 
a natureza "glocal" das economias ilícitas, conectando 
os mercados locais aos globais.83 Embora alguns fluxos 
ilícitos tenham alcance doméstico ou regional, outros, 
particularmente mercadorias de alto valor, como 
ouro ou cocaína, exigem transporte para mercados 
finais internacionais.84 Em áreas de instabilidade, 
compreender a intersecção de interesses locais e 
globais é fundamental para entender a influência das 
redes ilícitas na dinâmica de conflitos.85 

Para além dos portos marítimos, como já referido, 
os aeroportos desempenham um papel fundamental 
nos fluxos ilícitos transnacionais. Os aeroportos foram 
identificados como principais centros ilícitos em 
12 países diferentes em toda a África Ocidental.86 

A grande maioria dos 15 aeroportos identificados como 
centros ilícitos se enquadra na faixa de baixo IEIM. 
Muitas mercadorias cruciais para os agentes de conflito 
na região, incluindo armas e combustível, normalmente 
não usam corredores aéreos. Em contraste, as drogas 
ilícitas, um fluxo de mercadorias ilícitas prevalecente 
em muitos aeroportos regionais, têm ligações mais 
ténues com agentes de conflito num elemento 
significativo da região. 

Aeroporto Internacional de Kotoka, Gana. Os aeroportos desempenham um papel fundamental nos fluxos ilícitos 
transnacionais, embora a maioria dos aeroportos identificados como centros ilícitos caia na banda de baixo IEIM.  
© https://en.wikipedia.org/wiki/Kotoka_International_Airport
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Esta conclusão é moldada em parte pelo facto de 
que, como explicado com os portos marítimos acima, 
os aeroportos estão tipicamente longe de conflitos 
e violência e, portanto, tendem a não pontuar muito 
na componente um, que mede os níveis de conflito 
e instabilidade. No entanto, pontua no segundo 
componente do IEIM que analisa as ligações entre 
economias ilícitas e conflitos, incluindo fluxos e 
financiamento de agentes de conflito dos centros ilícitos 
relevantes. Aqui, há certos aeroportos cujo papel nas 
cadeias de abastecimento que envolvem agentes de 
conflito é digno de nota.

Uma mercadoria que está ligada ao financiamento de 
agentes de conflito na região é o ouro, que é exportado 
em volumes significativos através de aeroportos 
regionais para centros internacionais de processamento. 
Como mencionado na seção sobre o comércio ilícito 
de ouro abaixo, o principal aeroporto de Conacri é um 
ponto de trânsito para quantidades significativas de 
ouro exportado do Mali, onde a mineração de ouro 
está intimamente ligada a conflitos e instabilidade. Além 
disso, o Aeroporto Internacional de Lomé–Tokoin, no 

Togo, por exemplo, é usado como ponto de saída para 
o ouro predominantemente proveniente de Burkina 
Faso. O Togo não é um país produtor de ouro, mas os 
contrabandistas movem volumes consideráveis de ouro 
para o país a partir de Burkina Faso para explorar as 
políticas fiscais favoráveis do Togo.87 Este ouro é então 
exportado, com o envolvimento de intermediários 
comerciais, através do aeroporto de Lomé para os países 
de destino, o mais comum dos quais é a Suíça.88

A maioria dos aeroportos identificados como polos 
ilícitos são os principais aeroportos internacionais 
dos países, mas outros aeroportos menores, como 
o Aeroporto Cufar da Guiné-Bissau e o Aeroporto 
Internacional Cesária Évora de Cabo Verde, 
também foram avaliados como desempenhando 
papéis importantes nas economias ilícitas regionais, 
principalmente no comércio de cocaína. 

Nossas descobertas mostram que esses aeroportos não 
estão sozinhos: o comércio de cocaína é um mercado 
importante em todos os 15 aeroportos identificados 
como centros ilícitos, o que destaca a importância 
dos aeroportos cada vez mais bem conectados no 

FIGURA 13 Centros ilícitos do aeroporto mostrando os principais mercados e tipos de atores criminosos.
FONTE: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/
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ecossistema criminoso de cocaína em toda a África 
Ocidental.89 A corrupção é uma das principais 
características da atividade criminosa organizada 
que ocorre nos centros de transporte. As economias 
ilícitas prevalecentes nos aeroportos de toda a região 
são facilitadas e protegidas por membros do aparelho 
estatal. O envolvimento da aplicação da lei no tráfico 
de drogas tem sido destacado em vários aeroportos 
em toda a região, incluindo na Côte d'Ivoire,90 Gana,91 
Libéria92 e, principalmente, Guiné-Bissau, onde, de 
acordo com um entrevistado, "a impunidade [vai] para 
o topo".93 Refletindo isso, como nos portos marítimos 
(consulte a seção anterior), os atores incorporados 
pelo Estado eram muito mais prevalentes em todos os 
aeroportos do que em todos os centros como um todo: 
dos 15 aeroportos identificados como centros ilícitos, 
os atores incorporados pelo Estado foram identificados 
como principais atores criminosos em nove deles.

Embora a densidade de estradas pavimentadas em 
toda a África esteja muito aquém das médias globais,94 
as estradas continuam a ser o modo de transporte 
predominante em todo o continente, usado para 
mover pelo menos 80% das mercadorias e 90% dos 
passageiros, de acordo com o Banco Africano de 
Desenvolvimento.95 Mercadorias ilícitas e a circulação 
irregular de pessoas normalmente usam a mesma 
infraestrutura de transporte que a economia lícita, 
com redes rodoviárias apoiando a maioria das rotas 
de tráfico terrestre.

A grande maioria dos centros ilícitos está localizada 
em ou perto das principais estradas operacionais: 
203 centros (73%) estão localizados em ou perto de 
estradas primárias, com 49 (18%) adicionais localizados 
em ou perto de estradas secundárias. Apenas 10% 
dos centros ilícitos não estão localizados em ou perto 
das principais estradas operacionais, sublinhando 
a importância da conectividade para a maioria das 
economias ilícitas. Não só as redes rodoviárias são 
importantes na formação dos próprios centros ilícitos, 
mas a fácil acessibilidade também é um facilitador 
fundamental das ligações entre diferentes centros 
ilícitos. Em toda a África Ocidental, os centros ilícitos 
raramente se desenvolvem em áreas isoladas, mas 
dependem da interconetividade com outros centros 
de atividade económica, tanto formais como informais. 
Apenas 6% dos 280 centros ilícitos identificados 
em toda a região não estão localizados a menos de 
100 quilómetros de uma área urbana.96 Solicitou-se 
aos pesquisadores que considerassem não apenas a 
proximidade de uma estrada, mas o quão operacional 
ela era, levando em consideração se a estrada estava 
intransitável por partes do ano ou se as condições 
da estrada afetavam severamente a conectividade 
oferecida pela estrada.97 

A conetividade oferecida por redes rodoviárias 
distintas molda mercados ilícitos que dependem dessa 
infraestrutura. Por exemplo, a região sudeste da Libéria, 
onde a mineração informal de ouro e diamantes é 

Autoestrada Kaduna-Abuja. A maioria dos centros ilícitos está localizada em ou perto das principais estradas operacionais. 
© Irene Becker Photography via Getty Images)
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predominante, é isolada da capital por mais de sete meses 
do ano, como resultado de estradas inundadas. Isso 
incentiva o contrabando de uma variedade de bens e 
mercadorias, incluindo ouro, diamantes, borracha e cacau, 
do sudeste até a Côte d'Ivoire, em vez de incentivar o 
transporte para acabar com os mercados em Monróvia. 
Do mesmo modo, os investigadores alegaram que é 
provável que a fraca rede rodoviária da Libéria torne o 
Freeport de Monróvia uma opção de importação menos 
atraente para as redes criminosas, uma vez que os custos 
e o tempo envolvidos na transferência de mercadorias, 
tanto lícitas como ilícitas, do porto para outras áreas do 
país ou região são elevados.

Uma proporção maior de centros ilícitos na Nigéria, do 
que em toda a região como um todo, não está localizada 
perto das principais estradas operacionais (embora 
cerca de metade dos centros ilícitos estejam situados 
perto das principais estradas operacionais).98 Isso reflete 
tanto o facto de que grande parte da rede rodoviária, 
particularmente nas áreas rurais, não está operacional 
na estação chuvosa (um desafio que afeta uma parte 

significativa da região), e que um número de centros 
ilícitos na Nigéria estão em áreas rurais. Além disso, 
as economias ilícitas proeminentes na Nigéria estão 
entre as que aparecem com mais frequência longe das 
principais estradas. Sequestro para resgate e tráfico de 
armas, os dois principais mercados mais comumente 
identificados em toda a Nigéria, ambos figuram entre os 
principais mercados mais prevalentes em centros ilícitos 
sem estradas operacionais próximas.99 

Quando as estradas não sustentam rotas de 
contrabando, é normalmente necessário mais 
equipamento ou conhecimento especializado para 
fazer o trânsito. É o caso, por exemplo, do deserto 
do Saara, nas regiões do extremo norte do Níger, 
que concede aos grupos de bandidos chadianos, 
predominantemente compostos por antigos 
mercenários e rebeldes, um bom acesso a veículos e 
um conhecimento próximo do terreno, uma vantagem 
operacional sobre outras redes criminosas locais que 
normalmente operam em motos, veículos inadequados 
para o terreno.100 Da mesma forma, os contrabandistas 

FIGURA 14 Polos ilícitos de tráfico de seres humanos no Níger.
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Policiais verificam um veículo na cidade de Krake, na fronteira Benim-Nigéria, em dezembro de 2020.  
© Yanick Folly/AFP via Getty Images

de seres humanos que operam no Níger normalmente 
evitam as estradas principais para mitigar o risco 
de interdição e, portanto, exigem conhecimento 
especializado de rotas muitas vezes remotas.101 

Curiosamente, os polos ilícitos onde o contrabando 
de seres humanos aparece como um grande mercado 
(que se aglomeram no Sahel, uma região onde cerca de 
metade dos centros ilícitos estão perto das principais 
estradas operacionais) estão mais comumente longe 
de uma grande estrada operacional do que os centros 
que apresentam outros mercados.102 Isso pode refletir 
o fato de que, em muitas regiões bem conectadas pela 
infraestrutura rodoviária, os migrantes irregulares têm 
mais poder para se mover de forma independente, 
inclusivamente usando formas de transporte público. 
Nos casos em que é necessário apoio especializado 
para transitar por uma determinada área – seja devido 
a barreiras geográficas ou políticas – isso cria procura 
para os contrabandistas de seres humanos. As redes 
de contrabando de seres humanos são mais bem 
entendidas como prestadores de serviços, em que 
o serviço é a facilitação da circulação através de um 
obstáculo específico. 

Embora as estradas desempenhem um papel fundamental 
nos fluxos ilícitos e na conexão de polos ilícitos, também 
muitas vezes hospedam economias ilícitas, ou seja, 
banditismo, sequestro para resgate e tributação ilícita 
e extorsão. Na Nigéria, várias rodovias importantes 
foram identificadas como áreas nas quais os ataques 
são rotineiramente lançados. A estrada entre Dansadau, 
Gusau e Anka, por exemplo, é conhecida por sequestro 
e assalto à mão armada. Em 19 de maio de 2021, por 

exemplo, 18 passageiros foram sequestrados por 
bandidos ao longo da estrada.103 A autoestrada que liga 
Makurdi à Lafia é outro local de frequentes assaltos à mão 
armada e incidentes de rapto.104

Por último, as redes rodoviárias são também fatores 
determinantes – ou limitantes – da mobilidade dos 
grupos rebeldes e das forças armadas do Estado e, 
por conseguinte, desempenham também um papel 
importante na formação da dinâmica dos conflitos. A falta 
de conectividade rodoviária ligando regiões remotas à 
capital, muitas vezes também gera um envolvimento 
central do Estado mais limitado, o que por si só pode 
alimentar a marginalização das comunidades.105 
Ao considerar a distribuição de polos IEIM em relação à 
sua proximidade com as principais estradas operacionais, 
isso aponta para uma proporção marginalmente 
maior de centros onde as economias ilícitas têm uma 
estreita conexão com a instabilidade posicionada longe 
das principais estradas operacionais.106 Isso reflete a 
proporção ligeiramente maior de polos de alto e muito 
alto IEIM em áreas rurais, em vez de urbanas.

Polos urbanos
As cidades muitas vezes emergem em corredores 
comerciais de longa data, e particularmente em locais 
onde as mercadorias foram transbordadas de um 
modo de transporte para outro (por exemplo, do 
mar para a terra através de um porto).107 Refletindo 
isso, todos os aeroportos internacionais e centros 
portuários identificados estão localizados nas cidades 
ou perto delas. Essa conectividade aprimorada, com 
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as cidades muitas vezes atuando como a interface 
entre o local e o global, significa que as cidades muitas 
vezes operam como polos-chave para negócios lícitos 
e ilícitos.108 As características dos polos ilícitos em toda 
a África Ocidental sublinham esta dinâmica. A grande 
maioria (71%) dos 280 polos ilícitos identificados em 
toda a região estão localizados em ou perto de áreas 
urbanas.109 

As cidades, graças às suas populações maiores, 
fornecem mercados de consumo maiores para 
mercadorias ilícitas – em particular, bens de consumo, 
como drogas ilegais e medicamentos falsificados. 
A economia da cocaína é um excelente exemplo, 
caracterizando-se como um grande mercado em 27% 
dos centros urbanos, em comparação com apenas 
12% dos centros rurais. Após o comércio de cocaína, 
as próximas três economias ilícitas com as maiores 
discrepâncias de proeminência entre centros urbanos e 
rurais também são elementos do comércio de drogas – 
a saber, medicamentos falsificados, drogas sintéticas 
e heroína. Os mercados de drogas são particularmente 

pronunciados nas capitais; o comércio de cocaína e o 
comércio de canábis figuram entre os três principais 
mercados mais proeminentes em quase metade das 
15 capitais identificadas como polos ilícitos em toda 
a África Ocidental. Em Dakar, por exemplo, a canábis 
cultivada na Zone des Niayes é vendida por pequenos 
traficantes em distritos e subúrbios do centro da 
cidade. Em Banjul, a canábis é vendida na antiga área 
de mercado, anteriormente conhecida como Tati Pere, 
que é um centro para redes criminosas.

Outras características frequentemente associadas 
a grandes aglomerações urbanas, como maior 
conectividade e serviços bancários mais desenvolvidos, 
também podem facilitar a atividade ilícita.110 Bancos 
e outras instituições financeiras, em grande parte 
concentradas nas capitais, estão entre os veículos 
mais comuns de lavagem de dinheiro ilícito.111 Embora 
a lavagem de dinheiro seja identificada como um 
mercado importante em muito poucos centros ilícitos 
na África Ocidental (10), oito desses centros são 
centros urbanos, sendo cinco capitais. Em Monróvia, 
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por exemplo, o florescente mercado de moeda falsa, 
coordenado em grande parte por comerciantes Fulani 
e supostamente envolvendo cidadãos libaneses, é um 
meio suspeito para o branqueamento de fundos ligados 
a grupos armados e jihadistas na sub-região.112 Este 
é um exemplo de como o caráter intrinsecamente 
cosmopolita das grandes áreas urbanas, com 
comunidades estrangeiras nacionais e migrantes, 
é um importante facilitador de vínculos com mercados 
estrangeiros, tanto lícitos quanto ilícitos.

As economias ilícitas que mais se destacam nos 
polos urbanos são também aquelas que tendem a 
ser menos influentes como motores de conflitos e 
instabilidade, como será discutido na seção a seguir. 
Não é surpreendente, portanto, que 82% dos centros 
urbanos sejam centros de IEIM baixo ou médio; apenas 

3% dos centros urbanos são centros de IEIM muito 
alto (com os 15% restantes dos centros urbanos sendo 
centros de IEIM alto). Por outro lado, os mercados 
ilícitos em centros rurais são muito mais propensos 
a ter laços estreitos com a instabilidade, com 35% dos 
centros rurais caindo nas faixas de IEIM alto ou muito 
alto. Sabe-se que as economias ilícitas prevalecentes 
nesses polos têm estreita ligação com a dinâmica 
da instabilidade: o tráfico de armas, por exemplo, 
é a economia ilícita mais comumente identificada 
nos polos rurais, com o comércio ilícito de ouro e o 
sequestro para resgate também proeminentes. Como 
será explorado na seção a seguir, essas economias 
ilícitas têm relações particularmente próximas, embora 
complexas, com conflitos, violência e instabilidade.

Economias ilícitas
Uma das contribuições originais que o projeto de 
mapeamento de polos ilícitos fornece à base de 
conhecimento existente sobre o crime organizado 
na África Ocidental é a informação qualitativa sobre 
a proeminência de economias ilícitas específicas 
nos diferentes polos ilícitos. Embora existam 
análises do âmbito e escala das economias ilícitas 
na região a nível nacional – como o Índice de Crime 
Organizado – o mapeamento do centro ilícito fornece 
informações sobre a concentração do mercado a nível 
subnacional.113

Os resultados mostram que o tráfico de armas e o 
comércio ilícito e as mercadorias falsificadas foram os 
dois mercados mais comumente identificados pelos 
pesquisadores como os principais mercados em todos 
os centros da região, identificados em 33 e 26% dos 
centros ilícitos, respetivamente, seguidos pelo comércio 
de cocaína (23%) e pelo comércio ilícito de ouro (21%). 
Esses mercados são predominantes em toda a região, 
com tráfico de armas, comércio ilícito e produtos 
falsificados, e o tráfico de cocaína identificado como 
um dos três mercados mais prevalentes em centros 

Trabalhadores da Gâmbia e da Guiné carregam madeira num contentor, abril de 2014. © Reuters/Alamy Foto stock gratuita
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ilícitos localizados em 14 dos 18 países; o comércio 
ilícito de ouro foi identificado em centros ilícitos em 
13 países diferentes na África Ocidental.

Examinando a prevalência da economia ilícita através da 
lente do IEIM fornece insights sobre a relação diferente 
entre economias ilícitas distintas e conflito e instabilidade. 
Como mostrado na Figura 16, a prevalência de certas 
economias ilícitas difere significativamente entre centros 
ilícitos com baixas classificações IEIM e aqueles com 
eelvadas classificações IEIM.

O comércio ilícito e o mercado de produtos falsificados, 
por exemplo, são igualmente prevalentes em centros 
de baixo IEIM e centros de alto/muito alto IEIM. Da 
mesma forma, o tráfico de canábis e os crimes contra 
a fauna, por exemplo, também estão representados de 
forma relativamente uniforme em todo o espetro do 
IEIM. Curiosamente, a análise destes dois mercados 
criminosos e a instabilidade a nível nacional (utilizando 
os resultados do Índice de Crime Organizado) também 
não mostram qualquer relação estatística discernível.114 

No entanto, existem certas economias ilícitas – 
notadamente, o tráfico de armas; o comércio ilícito 
de ouro, petróleo e pedras preciosas; sequestro por 
resgate; e roubo de gado – que aparecem de forma 
muito mais proeminente nos polos ilícitos que são 
vetores mais significativos de conflito e instabilidade. 
Isso sugere que essas economias ilícitas estão 
tipicamente mais intimamente ligadas à instabilidade, 
apoiando os resultados de pesquisas existentes, 
enfatizando o impacto diferenciado de economias 
ilícitas distintas na estabilidade.115 

Por outro lado, o tráfico de cocaína, bem como o 
comércio ilícito de medicamentos falsificados, são 
muito mais comuns em centros de baixo IEIM do que 
em centros de alto IEIM – isso correlaciona-se com a 
maior prevalência desses mercados em polos costeiros, 
que têm pontuações de IEIM mais baixas.

A secção abaixo concentra-se em explorar a dinâmica 
em torno dos mercados com relações contrastantes 
com instabilidade e conflito. Além das três economias 
ilícitas com as maiores discrepâncias de prevalência 
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em polos de alto e muito alto IEIM em comparação 
com polos de baixo IEIM (tráfico de armas, tráfico 
de cocaína e comércio ilícito de ouro), a seção a 
seguir também examina dois outros mercados – 
roubo de gado e sequestro para resgate – que estão 
intimamente ligados a conflitos e instabilidade.

Mercados aceleradores: tráfico de armas, 
sequestro para resgate e roubo de gado 
Os resultados desta pesquisa destacam a estreita 
relação entre tráfico de armas e instabilidade.116 
O tráfico de armas pode ser considerado um mercado 
"acelerador", na medida em que não só alimenta a 
violência no sentido imediato, mas também contribui 
"para a fragmentação do conflito, o aumento do 
número de grupos criminosos, o aumento da violência 
como um veículo para o controlo do mercado e o 
fortalecimento de grupos ideológicos e criminosos 
armados contra as respostas do Estado".117 

O tráfico de armas aparece como um mercado 
importante mais comumente em polos de alto e 
muito alto IEIM do que em polos de médio e baixo 
IEIM, presentes em mais da metade (54%) dos polos 
no primeiro, em comparação com pouco mais de um 
quarto (27%) no segundo.118 Esta relação entre armas 
e conflitos e instabilidade a nível subnacional é também 
claramente identificável a nível nacional. Em toda a 
região, os países com os mercados de tráfico de armas 
mais difundidos de acordo com o Índice de Crime 
Organizado, incluindo Níger, Nigéria, Mali e Burkina 
Faso, são todos epicentros de violência.119 A Figura 
18 mostra a forte correlação entre a prevalência do 
mercado de tráfico de armas e a pacificidade.

Em contraste, apenas 16% dos polos ilícitos que 
não apresentam o tráfico de armas como um grande 
mercado são polos de alto ou muito alto IEIM. 
É provável que isso reflita a relação de autorreforço 
entre armas e instabilidade: o mercado de tráfico 
de armas acelera a violência ao armar conflitos,120 

FIGURA 17 Mapa de centros ilícitos com tráfico de armas, roubo de gado e sequestro para resgate.

FONTE: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/FIGURE 6  Map of illicit hubs featuring arms trafficking, cattle rustling and kidnap-for-ransom

Sequestro para resgate

Roubo de gado

Tráfico de armas

MaliMali
ChadChad

Central African
Republic

Central African
Republic

BeninBenin

TogoTogo

CameroonCameroon

NigeriaNigeria

GhanaGhana

Burkina FasoBurkina Faso

https://wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/


43ANÁLISE DE MAPEAMENTO DE POLOS ILÍCITOS

enquanto os atores violentos geralmente recorrem 
a cadeias de suprimentos ilegais para obter armas 
quando fontes legais são bloqueadas (por exemplo, 
quando embargos de armas são impostos). Além 
disso, a instabilidade alimenta a procura de armas 
para autoproteção, aumentando o mercado de 
armas. A procura é colmatada tanto pela fabricação 
artesanal de armas quanto pelo tráfico de armas para 
a região. A Nigéria, por exemplo, desempenha um 
papel importante como um centro para o tráfico de 
armas, com armas importadas para o país originárias 
principalmente do Mali e de outras zonas-chave 
de conflito no Sahel e no Norte de África, e para a 
produção local de armas.121

Esse ciclo de procura crescente por armas em meios 
instáveis é ilustrado pela dinâmica na cidade maliana de 
Ber, que tem uma pontuação muito alta no IEIM. 
Localizado na beira do deserto do Saara e perto de um 
importante porto regional no rio Níger, Ber pontua 
altamente em vários componentes do IEIM. Em termos 
de conectividade, Ber oferece acesso terrestre e 
fluvial direto a Timbuktu e Gao, além de áreas de 
conflito no centro do Mali. A ausência do Estado do 

Mali e das forças internacionais permite que atores 
criminosos operem de forma relativamente tranquila. 
Por muito tempo serviu como uma cidade-chave de 
mercado e ponto de armazenamento de bens lícitos e 
ilícitos, incluindo produtos de consumo 
contrabandeados da Argélia. O ouro também é 
proveniente das regiões de Kidal e Gao, e Ber é usado 
para armazenar narcóticos traficados através do norte 
do Mali – na verdade, até que acordos recentes entre 
grupos rivais reduziram a violência sobre rotas de 
tráfico, Ber foi um dos locais onde os grupos armados 
entraram em conflito.

Desde 2020, Ber tem sido um nó-chave na indústria 
transnacional de tráfico de armas, em grande parte 
operada por atores das comunidades árabes do 
norte do Mali. A procura por armas aumentou, 
particularmente desde 2016, por grupos armados, 
milícias de autodefesa e comunidades para proteção. 
Um fator que contribuiu para esse aumento na 
procura por armas foi o programa de desarmamento, 
desmobilização e reintegração (DDR) implementado 
pelo Mali.122 Quando o programa DDR foi lançado em 
2018, os indivíduos procuraram "mobilizar-se" para 

FIGURA 18 Relação entre tráfico de armas, pacificidade e conflito em toda a África.

FONTE: Índice de Crime Organizado África 2021; Visão da Humanidade (Instituto de Economia e Paz); ACLED
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participar do processo e grupos armados aumentaram 
suas fileiras para "desmobilizar" os combatentes sem 
reduzir significativamente suas capacidades militares.123 
Comunidades que anteriormente usavam caçadeiras de 
caça ou armas artesanais para proteção agora também 
procuram armas automáticas.124 Este aumento da 
procura levou a um aumento dos preços das armas.125

Os resultados do mapeamento do centro ilícito também 
destacam as interligações entre o tráfico de armas e 
outras economias ilícitas. Sem surpresa, o mercado 
de tráfico de armas geralmente aparece em conjunto 
com outras três economias ilícitas que muitas vezes 
estão ligadas a um alto grau de armamento: sequestro 
para resgate, roubo de gado e comércio ilícito de 
ouro.126 Existem 10 centros ilícitos que apresentam 

tráfico de armas, roubo de gado e sequestro para 
resgate como grandes mercados, por exemplo. Todos 
os 10 estão localizados na Nigéria, sublinhando o nexo 
particularmente forte entre essas economias ilícitas 
no país e sua prevalência relativa.127

Esses mercados tendem a se agrupar em centros 
que pontuam muito no IEIM. A região de Liptako-
Gourma, atravessando as fronteiras do Mali, Burkina 
Faso e Níger, e caindo na banda muito alta do IEIM, 
é outro exemplo de onde os mercados – neste caso, 
roubo de gado, mineração ilícita de ouro e tráfico de 
armas – se cruzam em ambientes de conflito. A área 
de três fronteiras, um centro para o extremismo 
violento, com o JNIM e o Estado Islâmico no Grande 
Saara (ISGS) ativos na área, está em grande parte fora 
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do alcance do respetivo Estado de cada território. 
Os grupos armados, por sua vez, beneficiaram do 
enfraquecimento da presença do Estado e obtiveram 
receitas substanciais de mercados ilícitos.

Numa região do mundo tão seca que o cultivo não é 
sustentável, a produção pecuária é uma importante 
fonte de subsistência para milhões de pessoas na África 
Ocidental e no Sahel. O roubo de gado, uma fonte chave 
e crescente de receita para atores armados na área de 
Liptako-Gourma, surgiu na última década como um 
importante motor de conflito e instabilidade em muitas 
partes da África, mas particularmente na região do Sahel 
e países vizinhos. O roubo de gado é, por exemplo, um 
dos principais mercados no centro ilícito do Lago Chade, 
e particularmente prevalente em áreas do nordeste da 
Nigéria e do extremo norte dos Camarões. As redes 
criminosas e grupos armados, incluindo atores ligados 
ao Boko Haram, estão entre os principais autores.

Embora o roubo de gado não seja novo, nos últimos 
cinco anos aumentou na Nigéria e no Sahel à medida 
que a instabilidade aumentou, e continua a aumentar 
em vários epicentros de conflito. Por exemplo, na 
região de Mopti (centro do Mali), os rebanhos roubados 
aumentaram três vezes entre 2020 e 2021, de um 
valor médio anual de 100 300 em anos anteriores 

para cerca de 270 000 em 2021.128 O roubo de gado 
representa um importante fator de instabilidade local 
e regional, devido à sua correlação com altos níveis de 
violência armada na área e ao crescente envolvimento 
do Boko Haram.129 Embora o roubo de gado seja 
uma economia ilícita prevalente em outras regiões 
do continente, nomeadamente na África Oriental,130 
a sua proeminência como fonte de financiamento para 
grupos armados é exclusiva da África Ocidental.131

Do mesmo modo, o rapto para resgate está 
intrinsecamente ligado ao comércio ilícito de 
armas. Quase 50% dos centros em que o sequestro 
para resgate é um mercado significativo também 
apresentam o mercado de tráfico de armas. 
Embora o sequestro para o mercado de resgate 
seja um fenómeno importante em todo o Sahel,132 
a esmagadora maioria dos centros ilícitos nos quais 
a economia ilícita é predominante está localizada na 
Nigéria, que abriga 38 dos 48 centros (79%) onde o 
sequestro para resgate é um mercado importante. Dos 
67 centros ilícitos identificados na Nigéria, mais de 
metade apresenta o sequestro para resgate como um 
grande mercado.

A floresta de Sububu, por exemplo, situada na área do 
governo local de Shinkafi, no estado de Zamfara, no 
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FIGURA 20 Incidentes de sequestro na Nigéria, 2016–2021, e polos ilícitos com sequestro com pedido de resgate, 
roubo de gado ou tráfico de armas, mostrando também proximidade com as principais estradas operacionais.

FONTE: dados do ACLED para incidentes de sequestro. Fonte: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.
globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/

FIGURA 21 Mapa de incidentes de sequestro na Nigéria
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noroeste da Nigéria, é a base de operações para vários 
grupos de bandidos armados envolvidos em sequestros 
para resgate, bem como tráfico de armas e roubo 
de gado. A floresta serve como um refúgio seguro 
para grupos armados, cujas atividades continuaram 
apesar das campanhas militares lançadas pelo governo 
nigeriano.133 Os atores armados, em alguns casos, 
deslocam-se entre mercados distintos que se destacam 
em áreas de alta instabilidade para a receita. Por 
exemplo, o aumento dramático dos incidentes de 
sequestro no noroeste da Nigéria é em grande parte 
devido à diminuição das receitas do roubo de gado, 
à medida que os rebanhos se esgotaram ao longo do 
tempo e os proprietários transferiram o gado para 
áreas mais seguras. Ao mesmo tempo, os compradores 
ficaram relutantes em comprar o que se sabia ser 
gado roubado, o que reduziu os preços a partir de 
2016.134 À medida que os grupos armados e as redes 
criminosas procuravam substituir a sua maior fonte 
de financiamento, verificou-se uma clara tendência 
ascendente no número de pessoas sequestradas 
e um aumento paralelo nos resgates pagos.135 

Redes criminosas violentas, como exemplificado 
pelos grupos de bandidos na Nigéria, são os principais 
atores envolvidos no sequestro para resgate em toda 
a África Ocidental. No entanto, os grupos insurgentes 
e terroristas de tipo mafioso são também autores 
importantes, nomeadamente na zona dos parques 
nacionais nas fronteiras do Benim, do Níger e do Burkina 
Faso. Um incidente em maio de 2019, no qual quatro 
turistas e o seu guia foram sequestrados no Parque 
Nacional de Pendjari, destacou a ameaça existente de 
penetração de grupos armados na área.136

No geral, os grupos de estilo mafioso de natureza 
insurgente ou terrorista são bastante incomuns nos 
280 centros ilícitos na África Ocidental, caracterizados 
por apenas 18% dos centros. Isso reflete a dinâmica 
mais ampla do crime organizado em nível nacional 
em toda a África Ocidental e no continente africano 
como um todo, como evidenciado pelas descobertas 
do Índice de Crime Organizado de 2021, que mostra 
que dos quatro tipos diferentes de atores criminosos 
avaliados (grupos de estilo mafioso, redes criminosas, 
atores estatais e atores estrangeiros), os grupos de 
estilo mafioso são de longe os menos difundidos.137 

No entanto, no subconjunto de polos ilícitos em que o 
tráfico de armas é predominante, grupos de insurgentes 
e/ou terroristas de estilo mafioso foram identificados 
como os atores mais dominantes com muito mais 
frequência – em 28% dos polos. Uma comparação direta 

da prevalência de grupos de insurgentes e/ou terroristas 
no estilo mafioso entre centros ilícitos com e sem tráfico 
de armas mostra uma taxa de mais do que o dobro no 
primeiro (28% em comparação com 13%).

Isso aponta para a relação bidirecional entre grupos 
de estilo mafioso envolvidos em insurgência e/ou 
terrorismo, por um lado, e a disseminação de armas, 
por outro. Embora a proliferação do número de grupos 
armados seja um resultado direto do aumento da 
acessibilidade de armas pequenas e leves, ela também 
é um fator na crescente demanda por armas, tanto 
por insurgentes quanto por outros por autoproteção, 
conforme explorado acima. 

Cocaína
Enquanto o tráfico de armas aparece de forma muito 
mais proeminente em centros ilícitos de alta pontuação 
do IEIM, o comércio de cocaína é a economia ilícita 
com a maior discrepância na taxa de prevalência entre 
os centros de pontuação do IEIM mais baixos e mais 
altos. No geral, o comércio de cocaína foi identificado 
como um grande mercado em pouco menos de um 
quarto de todos os centros ilícitos em toda a região 
(23%). No entanto, ele aparece em apenas 8% dos 
centros ilícitos com pontuações IEIM acima de 15 
(ou seja, centros avaliados como importantes vetores 
de conflito e instabilidade em toda a África Ocidental). 
Isso contrasta consideravelmente com a prevalência 
do comércio de cocaína nos centros com os menores 
classificações do IEIM (33%).

Essa desproporcionalidade reflete a concentração de 
centros ilícitos ao longo da costa que caracterizam o 
comércio de cocaína. Esses centros costeiros parecem 
ter menos ligações diretas entre economias ilícitas 
e instabilidade, tendendo a ter pontuações IEIM 
significativamente mais baixas em comparação com os 
centros mais internos (ver Figura 21). A cocaína está 
entre as mercadorias de maior valor que circulam pela 
região, de modo que as redes de tráfico muitas vezes 
evitam os ambientes de maior risco na região do Sahel. 
Isso pode ser rastreado em toda a história recente 
da região.

Em 2012, por exemplo, a instabilidade crescente no 
Sahel e a quebra da ordem na Líbia na transição política 
pós-revolucionária afetaram negativamente o comércio 
de cocaína transariano. A ascensão de grupos de 
milícias altamente armadas resultou em repetidos 
confrontos violentos sobre os principais centros de 
tráfico, uma onda de banditismo direcionado ao tráfico 
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de alto nível no Níger e na Líbia, e o aumento da 
presença de tropas internacionais aumentou ainda mais 
os riscos para o tráfico.138 Isso aumentou o custo do 
tráfico, particularmente dos produtos de alto valor mais 
direcionados, como cocaína e armas.

Esse alto nível de instabilidade nas rotas terrestres 
trans-sahelianas deslocou mais tráfico para as rotas 
marítimas, incluindo a re-conteinerização na região.139 
As apreensões de cocaína nas zonas costeiras do 
Norte de África, que aumentaram seis vezes entre 
2015 e 2016 (representando 69% de todas as 
apreensões africanas em 2016), parecem confirmar esta 
tendência.140 As rotas terrestres mudaram para evitar 
as áreas mais inseguras: os suprimentos a granel de 
cocaína começaram a ser frequentemente transferidos 
da Guiné-Bissau pelo Senegal e para a Mauritânia, 
de onde os barcos de pesca são usados para levar a 
mercadoria para a Europa. Alternativamente, a cocaína 
é transportada através da fronteira com o Senegal, para 
o Mali e depois para a Mauritânia. A rota terrestre para 
a Líbia tornou-se menos usada para fornecimento em 
massa, dado o conflito lá em curso, já que o valor de 
um grande carregamento de cocaína é muito alto para 
perder para bandidos ou milícias.141 Atualmente, como 
o norte do Mali goza de um maior grau de estabilidade, 

a cocaína continua a transitar pelas rotas do Saara, 
embora em volumes que se acredita serem mais baixos 
do que antes de 2012. Essas dinâmicas mutáveis 
ilustram o fato de que, em geral, as economias ilícitas 
e os atores criminosos são atraídos para áreas onde o 
Estado de direito é fraco, mas não totalmente ausente.142

No que diz respeito à tipologia de atores criminosos, 
é muito mais provável que os atores estatais 
estejam entre os tipos de atores criminosos mais 
influentes nos centros ilícitos onde o tráfico de 
cocaína é particularmente generalizado do que 
noutros locais. Em todo o conjunto de 280 centros 
ilícitos identificados em toda a África Ocidental, 
os intervenientes estatais foram identificados em 
31% deles. Nos centros de tráfico de cocaína, 
no entanto, esse número duplica para 60%. 
Isso é potencialmente devido, em parte, à alta 
lucratividade do mercado de cocaína – redes de 
proteção para mercadorias de alto valor, como a 
cocaína, provavelmente alcançarão os mais altos 
níveis de Estado. Por outro lado, é improvável que as 
mercadorias de menor valor se envolvam nesse nível 
e, normalmente, dependam da corrupção em níveis 
mais baixos e médios das instituições estatais, ou 
operem fora da influência estatal.

FIGURA 21 Centros ilícitos caracterizando o comércio de cocaína como um grande mercado. 
NOTA: Nenhum centro apresenta a cocaína como um grande mercado no Chade, RCA e Camarões, que, portanto, não estão 
incluídos no mapa.
FONTE: Para explorar melhor os detalhes desses mapas, visite wea.globalinitiative.net/illicit-hub-mapping/

FIGURE 22  Illicit hubs featuring the cocaine trade as a major market
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É claro que certos grupos armados no Sahel obtêm 
algumas receitas do tráfico de cocaína através do 
envolvimento no comércio (normalmente indiretamente 
através do fornecimento de proteção) ou da predação 
do comércio (atacando remessas). Por exemplo, Passe 
Salvador, na fronteira nigeriana com a Líbia, é alvo de 
bandidos armados envolvidos, entre outras formas de 
criminalidade, no lucrativo negócio de intercetação 
de caravanas de drogas. Mas as descobertas do 
mapeamento do polo ilícito ressaltam que o comércio 
não está, de forma alguma, entre as economias ilícitas 
mais proeminentes que alimentam a dinâmica de 
conflitos (ver Figura 22).

É, no entanto, particularmente importante quando 
se considera a instabilidade política em toda a região. 
Na Guiné-Bissau, por exemplo, onde o tráfico de 
cocaína é predominante em sete dos 13 centros ilícitos 
identificados, a competição pelo tráfico de cocaína 
é um fator-chave da volatilidade política.143 

Comércio ilícito de ouro
Por último, o comércio ilícito de ouro merece uma 
análise mais aprofundada, dada a natureza complexa 
da sua relação com o conflito e a instabilidade. Tal 
como acontece com o tráfico de armas, sequestro 
para resgate e roubo de gado, como explorado acima, 

o comércio ilícito de ouro também é mais proeminente 
em polos ilícitos com pontuações IEIM mais altas, 
em comparação com polos de pontuação mais baixa. 
A economia ilícita possui 29% de polos de IEIM alto ou 
muito alto, em contraste com apenas 12% de polos de 
IEIM baixo na região. 

Tal como acontece com o tráfico de cocaína, este 
padrão é em grande parte um reflexo da geografia, 
com o ouro sendo identificado como um grande 
mercado em uma gama significativa de centros no 
Sahel e na RCA. O comércio ilícito de ouro também 
foi identificado, em menor medida, nos Camarões, 
que desempenha um papel significativo como país de 
trânsito para o ouro extraído predominantemente em 
RCA, em muitos contextos coordenados por grupos 
armados. A Guiné também desempenha um papel 
importante como um ponto de trânsito para fluxos 
ilícitos de ouro na região do Sahel (espelhando o dos 
Camarões para o RCA, até certo ponto). A região de 
mineração de ouro de Singuiri, na Guiné, é uma fonte 
de ouro contrabandeado através da fronteira para o 
Mali. Além disso, Conacri, especificamente o Aeroporto 
Internacional de Gbessia, é um ponto de trânsito para 
quantidades importantes de ouro exportado do Mali, 
em particular de Bamaco, devido principalmente aos 
diferentes regimes fiscais de exportação entre os dois 
países. O fecho obrigatório das fronteiras terrestres 
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FIGURA 22 O tráfico de cocaína, a pacificidade e o conflito.
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e aéreas dos países da CEDEAO com o Mali – com 
exceção da Guiné, que se recusou a cumprir – tornou 
a Guiné um ponto de trânsito ainda mais importante 
para mercadorias ilícitas do Mali, incluindo ouro. 
(Gerou igualmente a criação de rotas adicionais de 
comércio terrestre e aéreo, incluindo a criação de um 
novo voo direto entre Bamako e Conacri).144 A grande 
maioria do ouro é traficado para fora da região, 
para centros internacionais de processamento, mais 
proeminentemente os Emirados Árabes Unidos. 

A relação entre ouro e instabilidade é fortemente 
definida pelo envolvimento de grupos armados, mas 
também de elementos do aparato estatal e do setor 
privado. As elites políticas e empresariais corruptas 
e criminosas são capazes de capturar fluxos ilícitos de 
ouro como resultado da informalidade generalizada 
no setor de mineração de ouro artesanal e de pequena 
escala, o que, por sua vez, pode exacerbar as tensões 
comunitárias que impulsionam a fragilidade e podem 
dar origem a conflitos.145

A complexa relação entre o sector do ouro, o 
extremismo violento e a instabilidade é ilustrada no Mali 
e no Burkina Faso, entre as principais áreas produtoras 
de ouro na África Ocidental.146 Tem havido um aumento 
notável na atividade jihadista na região de Kayes, no 
Mali, desde 2020, com ataques a alvos militares e civis 
em ascensão. Enquanto a atividade jihadista se encaixa 
dentro de um padrão mais amplo de expansão do grupo 
jihadista em todo o Mali, a presença de grandes minas 
industriais e minas artesanais torna a região atraente, 
dado o seu potencial para gerar receita e servir como 
base para a expansão no Senegal e na Guiné.

Além disso, na região de Kidal, no Mali, grupos 
armados – especificamente elementos da Coordination 
des mouvements de l'Azawad (CMA) – estabeleceram 
o controlo em muitos locais artesanais de mineração 
de ouro. Nesses locais, os mineiros são obrigados a 
pagar o CMA em troca de proteção, acesso a água 
e alimentos e o direito de montar acampamentos 
em locais dourados. Notavelmente, há um grau 
de desfocagem entre alguns elementos do CMA 
e elementos do grupo jihadista JNIM em Kidal, o 
que significa que algum financiamento dos locais 
de ouro provavelmente fluirá para elementos do 
JNIM. A mineração artesanal de ouro é um meio de 
subsistência fundamental para muitas comunidades em 
Kidal, e os fundos dessa economia são provavelmente 
um dos fatores por trás do atual grau de estabilidade 
desfrutado pela região (em comparação com a 

crescente violência no centro do país, onde os grupos 
armados continuam competindo pelo controlo). 
A economia do ouro também é um elemento-chave 
das estratégias de governança de grupos armados em 
Kidal – permitir que as comunidades acedam a recursos 
de ouro é uma fonte fundamental de legitimidade para 
os grupos armados que operam na área.

No Burkina Faso, a mineração de ouro também 
é uma fonte de receita para grupos jihadistas, 
predominantemente atores afiliados ao JNIM. O ouro 
extraído de locais sob controlo jihadista entra 
facilmente em mercados de ouro lícitos e ilícitos, 
tornando difícil para as autoridades distinguir o ouro 
ilícito dentro de cadeias de suprimentos formais. 
As empresas mineiras locais chegaram a acordos 
com grupos jihadistas que lhes permitem continuar 
a operar e transportar mercadorias em áreas que os 
jihadistas controlam. O JNIM democratizou o acesso 
a recursos de ouro em muitas áreas sob sua influência, 
prejudicando as hierarquias sociais que beneficiaram 

Mineiros de ouro em Ndassima mina de ouro, RCA. 
A relação entre ouro e instabilidade é fortemente definida 
pelo envolvimento de grupos armados, mas também de 
elementos do setor público e privado. © Thierry Bresilion/
Agência Anadolu/Getty Images
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proprietários de terras e fornecedores de segurança e 
excluíram as comunidades da maioria dos lucros. Esta 
democratização traduziu-se num apoio significativo 
e numa maior legitimidade da JNIM. 

O setor do ouro também fornece uma importante 
fonte de receita para grupos armados na RCA. Por 
exemplo, Bambari – que tem uma pontuação alta no 
IEIM – é um importante centro no comércio ilícito de 
metais e minerais. A cidade tem estado no centro do 
conflito entre grupos armados, por um lado, e as forças 
internacionais (incluindo o grupo russo Wagner, que 
também desenvolveu interesses no setor de minerais 
da RCA) e as forças nacionais, por outro.

A competição pelo controlo de receitas de áreas 
de mineração de ouro pode moldar conflitos entre 
diferentes atores armados. Entre dezembro de 
2018 e março de 2019, por exemplo, combatentes 
do Mouvement patriotique pour la Centrafrique 
(MPC) (Movimento Patriótico Centro-Africano, 
um grupo rebelde que opera no norte num grande 
território estendido para o oeste), Unité pour la 
paix en Centrafrique (UPC) (Unidade para a Paz na 

República Centro-Africana) e a Front populaire pour la 
renaissance de la Centrafrique (FPRC) (Frente Popular 
para o Renascimento da República Centro-Africana, 
um grupo rebelde que controla o território de RCA 
do nordeste) reforçaram a sua presença na área de 
Bakala, localizada perto de Bambari, assumindo vários 
locais de mineração de ouro anteriormente controlados 
por elementos anti-balaka.147 Consta que Bambari é 
atualmente controlada por grupos armados e o ouro 
é uma fonte de financiamento crucial para os agentes 
de conflito envolvidos.

Locais artesanais de mineração de ouro, que fornecem 
meios de subsistência para muitas comunidades 
sem opções alternativas, muitas vezes são zonas de 
policriminalidade. Kouri Bougoudi, além de ser o maior 
campo de ouro artesanal do Chade, é um importante 
centro regional para grupos armados policriminosos 
envolvidos no contrabando de combustíveis e alimentos 
básicos, além de tráfico de drogas, de armas e 
banditismo. Kouri Bougoudi está no centro das 
operações regionais de tráfico de armas, alimentadas 
em parte pela proliferação de armas de pequeno calibre 
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que se seguiu ao colapso do regime de Kaddafi na Líbia 
em 2011. Armas e munições da Líbia são trazidas para 
lá ao longo de rotas clandestinas através do sul da 
Líbia através de Um al-Aranib, Qatrun, Domozo e Emi 
Madama. No campo de ouro, os traficantes de armas 
executam operações de locais como Hour Madanine, 
um notório mercado de drogas e tráfico de armas. 
As armas abastecem os mercados locais, regionais e 
internacionais, incluindo os países vizinhos do Chade, 
nomeadamente o Sudão e o Níger.148

Os mercados ilícitos em Kouri Bougoudi estão 
fortemente ligados à dinâmica local e regional 
e, em grande parte, levaram a um aumento da 
instabilidade local e regional. Certas economias ilícitas, 
como a mineração de ouro – e, em menor grau, 
o contrabando de drogas, combustíveis e mercadorias 
básicas – fornecem fluxos de receita para grupos 
armados da oposição, ou seja, rebeldes chadianos 
baseados na Líbia que compartilham laços comunitários 

e políticos com grupos envolvidos na mineração de 
ouro em Kouri Bougoudi. 

No entanto, a mineração de ouro também fornece 
meios de subsistência para muitos jovens chadianos 
em um contexto em que as oportunidades 
económicas formais são escassas e pode, de facto, ter 
contribuído para conter os riscos de novas rebeliões 
e distúrbios.149 Os resultados dos esforços repetidos 
do Estado chadiano para limpar Kouri Bougoudi, mais 
recentemente em junho de 2022, ilustram os perigos 
de tentar anular os fluxos de receita para grupos 
armados sem priorizar suficientemente o papel da 
economia do ouro nos meios de subsistência locais: 
as repressões em Kouri Bougoudi não só não tiveram 
sucesso, como foram contraproducentes, privando as 
comunidades de meios de subsistência, alimentando 
as tensões entre as comunidades e incentivando o 
recrutamento de ex-mineiros em grupos armados.150 

Conflito e violência
Conforme explorado nas seções anteriores, existem fortes ligações entre certas economias 
ilícitas e a violência. No total, uma minoria significativa de centros ilícitos identificados nos 
países em foco está localizada em áreas com altos níveis de conflito e violência: pouco mais 
de 30% dos centros ilícitos estão localizados em áreas em que houve mais de 500 mortes 
por conflito na última década (doravante denominadas "regiões de alta fatalidade").151 
A grande maioria (66%) dos centros de IEIM alto e muito alto estão localizados em regiões 
de alta fatalidade: dos 12 centros de IEIM muito alto, 10 estão localizados em tais regiões; 
33 dos 53 centros de IEIM alto são encontrados em regiões de alta fatalidade.

Talvez sem surpresa, o tráfico de armas é a economia ilícita mais proeminente em regiões 
de alta fatalidade, com 56% delas. Além disso, o facto de o rapto para resgate, uma 
economia ilícita bastante incomum em toda a África Ocidental como um todo, figurar em 
quase 40% de todos os centros ilícitos em regiões de alta fatalidade sublinha o papel que 
esta economia ilícita desempenha na dinâmica de conflitos, particularmente no Mali, Burkina 
Faso e Nigéria.152 O roubo de gado é outro mercado desproporcionalmente difundido 
em áreas afetadas por altos níveis de conflito e violência: 66% dos centros ilícitos que 
apresentam roubo de gado estão localizados em regiões de alta fatalidade.

A convergência entre economias ilícitas e conflitos reflete-se, em grande medida, nos tipos 
de intervenientes criminosos identificados como mais proeminentes nos centros ilícitos. 
Mais da metade dos 51 polos ilícitos nos quais estão presentes grupos de estilo mafioso de 
natureza terrorista ou insurgente estão localizados em regiões de alta fatalidade. Por outras 
palavras, embora estes tipos de atores criminosos só sejam identificados em 18% de todos 
os centros ilícitos em toda a África Ocidental, figuram como atores principais em mais de 
34% dos centros ilícitos em regiões de elevada fatalidade – quase o dobro da taxa. Além 
disso, 57% dos polos onde grupos terroristas ou insurgentes de estilo mafioso estão entre os 
mais proeminentes atores criminosos estão localizados em regiões de alta fatalidade.
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Os mineiros de ouro esvaziam recipientes de terra removidos de um poço de mineração em Koflatie, Mali, outubro de 2014.  
© Sebastien Rieussec/AFP via Getty Images
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A iniciativa de mapeamento de polos ilícitos procura apoiar a análise e a conceção de intervenções de programação sensíveis à dinâmica do mercado ilícito local 
em toda a África Ocidental, com um foco particular na ajuda à programação de 

estabilização. Os achados reforçam narrativas que enfatizam a importância da adoção 
de respostas matizadas que atendam com precisão às características contrastantes de 
distintas economias ilícitas e como se desenrolam em diferentes localizações geográficas. 

Vários fatores provavelmente aumentarão a dependência futura de muitas comunidades 
em economias ilícitas, inclusive em áreas afetadas por instabilidade e conflito. Estas incluem 
a mudança climática, que desafia as abordagens agrícolas tradicionais e em algumas áreas 
– incluindo Burkina Faso – contribui para um aumento global na dependência de meios 
de subsistência alternativos, como a mineração de ouro artesanal informal. A escalada 
da inflação global, desencadeada pela invasão da Ucrânia pela Rússia, está a aumentar 
os preços dos principais alimentos, aumentando as tensões económicas e forçando mais 
comunidades a recorrerem a meios de subsistência informais onde não existem alternativas 
formais. Isso ressalta a importância de garantir que a programação regional seja sensível 
às economias ilícitas em nível subnacional – dinâmica que a iniciativa de mapeamento de 
centro ilícito explora. 

Uma das principais conclusões desta pesquisa é que as intervenções destinadas à 
estabilização não devem considerar apenas o papel desempenhado pelas economias 
ilícitas em primeiro lugar, mas também devem ser sensíveis à natureza matizada da 
relação entre economias ilícitas e instabilidade. Embora os formuladores de políticas 
muitas vezes optem por respostas abrangentes às economias ilícitas, a prioridade deve 
ser abordar as economias ilícitas que geram violência e fomentam tensão e conflito 
entre as comunidades em toda a África Ocidental (a saber, tráfico de armas, roubo de 
gado e sequestro para resgate). Além disso, é crucial que os decisores políticos e outros 
intervenientes no desenvolvimento reconheçam que, embora as economias ilícitas 
sejam importantes motores de instabilidade em muitos casos em toda a região, nem 
sempre é esse o caso. De facto, como destacado em muitas das entrevistas coordenadas 
para entender melhor a dinâmica do mercado em centros identificados, e apoiado 
por um crescente corpo de literatura, as economias ilícitas também podem, talvez um 
pouco paradoxalmente, servir para manter um grau de estabilidade, fornecendo fontes 
alternativas de subsistência para indivíduos que podem recorrer à violência armada.153 
O diagnóstico errado da relação entre as comunidades e as economias ilícitas pode tornar 
as intervenções contraproducentes.
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Os resultados apresentados neste artigo preparam 
o caminho para múltiplas novas vias de pesquisa, 
incluindo, como mencionado anteriormente no 
relatório, uma análise sistemática do desenvolvimento 
da instabilidade e das economias ilícitas em centros 
específicos ao longo do tempo, e uma análise mais 
aprofundada dos nexos causais entre o surgimento 
de economias ilícitas e conflitos e instabilidade. 
Os principais centros ilícitos foram identificados em 
cada país em toda a África Ocidental (considerados 
neste relatório para incluir o Sahel, Camarões e RCA) e 
os links para a instabilidade avaliados, os pesquisadores 
agora serão capazes de explorar mais detalhadamente 
a dinâmica causal em jogo.

Embora a dinâmica dos vários centros ilícitos seja 
avaliada como estão atualmente, uma linha de análise 
que estará disponível no futuro é uma avaliação da 
vida útil dos centros ilícitos. Isso pode incluir um 
exame da ascensão e queda de economias ilícitas, seja 
como resultado de uma evolução orgânica ou devido 
a intervenções exógenas, e como essas tendências 
ao longo do tempo interagem com a dinâmica da 
instabilidade.

Além disso, tendo identificado os principais centros 
ilícitos em toda a região e as maneiras pelas quais eles 
podem exacerbar – bem como derivar de – conflitos 
e instabilidade, é importante identificar as melhores 
maneiras pelas quais diferentes partes interessadas 
podem e devem responder. Os intervenientes 
da sociedade civil, por exemplo, podem e devem 
desempenhar um papel crucial na resposta a economias 
ilícitas e na criação de resiliência comunitária. O papel 
das mulheres, tanto em termos do impacto dos centros 
ilícitos como na conceção de respostas comunitárias 
ao crime organizado, é outra via potencial para novas 
pesquisas que poderiam surgir deste projeto.

As conclusões preliminares da abordagem de 
mapeamento do centro ilícito foram debatidas com 
uma ampla gama de partes interessadas do governo 
regional e internacional e da sociedade civil: os 
principais pontos emergentes de tais seminários em 
torno das conclusões são descritos abaixo na seção 
de implicações.
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1.	 As intervenções de estabilização devem ter objetivos claramente 
delineados, ser sensíveis ao crime e priorizar a redução da violência em vez 
de tentativas abrangentes de responder a economias ilícitas.
As economias ilícitas se entrelaçam com violência e instabilidade em toda a região. 
Em muitas regiões de alta fatalidade, os mercados ilícitos estão intrinsecamente 
ligados ao conflito e, em alguns casos, coordenados por grupos armados e 
outros atores em confrontos violentos. Reconhecendo isso, é fundamental que 
as intervenções destinadas a combater conflitos sejam sensíveis à dinâmica das 
economias ilícitas ao nível subnacional. O diagnóstico errado da relação entre 
economias ilícitas e conflitos pode prejudicar a eficácia das operações de manutenção 
da paz e das intervenções de desenvolvimento e tornar as iniciativas contra o crime 
contraproducentes, desencadeando o aumento da violência. 

O principal objetivo de apoiar a estabilidade e reduzir a violência em toda a região deve 
ser priorizado em todas as intervenções. Muitas vezes, presume-se que os objetivos de 
abordar economias ilícitas e procurar a estabilidade estejam alinhados. No entanto, isso 
deve ser desafiado no contexto específico de foco, e os dois objetivos não devem ser 
confundidos, pois podem, de facto, estar em desacordo. As suposições de alinhamento 
baseiam-se nas perceções de que os grupos armados obtêm receitas e suprimentos 
de economias ilícitas e postulam que o combate às economias ilícitas, portanto, corta 
as oportunidades económicas para os grupos armados. No entanto, embora esse 
alinhamento seja, em alguns casos, correto, em outros não é.154 

Os benefícios de cortar certas cadeias de suprimentos ilícitas, na medida em que isso 
seja viável, podem ser compensados pelos impactos de tais etapas nas comunidades 
locais. Nos casos em que a abordagem das economias ilícitas alimenta tensões, estas 
têm sido repetidamente exploradas por intervenientes armados como pontos de entrada 
para ganhar legitimidade junto das comunidades locais. Consequentemente, quando a 
resposta a mercados ilícitos enfraquece, em última análise, a legitimidade do Estado, os 
efeitos a longo prazo de tais respostas são suscetíveis de ser contraproducentes. Num 
ambiente desafiado por recursos de aumento das preocupações de segurança, responder 
a mercados ilícitos que não estão alimentando a violência, ou onde as respostas são 
provavelmente mais propensas a ter consequências significativas de segunda ordem, 
não deve ser uma prioridade para a programação de estabilização. 

Contextos de alta criminalidade, mas baixa violência – tipicamente possibilitados por um 
alto grau de corrupção – certamente devem permanecer prioridades para a programação 
que visa melhorar a governação ou combater as economias ilícitas, mas é improvável que 
sejam centrais para as intervenções de estabilização que procuram resolver conflitos.
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2.	 As intervenções de estabilização que buscam abordar o papel das 
economias ilícitas em conflitos armados devem se concentrar nos polos 
ilícitos classificados nas faixas altas e muito altas do IEIM.
Embora 280 centros ilícitos tenham sido identificados em toda a África Ocidental, 
uma proporção muito menor é avaliada como sendo os principais vetores de 
conflito e instabilidade em toda a região. Doze centros ilícitos, todos localizados 
na África Central ou no Sahel, são centros IEIM muito altos, refletindo o grau em 
que os mercados ilícitos nesses centros são motores de instabilidade. Embora a 
propensão das economias ilícitas para alimentar conflitos esteja bem estabelecida, 
as intervenções com um mandato de construção da paz ou de manutenção da 
paz devem concentrar a sua atenção especificamente nos centros ilícitos que são 
conhecidos por serem vetores de instabilidade. Os mercados ilícitos devem constituir 
um elemento essencial da conceção da programação nestes domínios. Abordar a 
economia ilícita neste pequeno subconjunto de polos poderia subsequentemente 
ter um efeito colateral positivo na dinâmica de estabilidade em toda a região, 
o que requer trazer abordagens anticrime para o mainstream das operações 
de paz e processos de estabilização. As intervenções de estabilização também 
devem, no entanto, visar polos ilícitos que, embora em bandas inferiores do IEIM, 
tenham sido identificados como polos de fluxos para agentes de conflito. 

3.	 Adaptar as respostas aos mercados ilícitos à tipologia do mercado, ao seu 
papel na formação da instabilidade e da violência e à dinâmica contextual.
Conforme explorado acima, embora a natureza das economias ilícitas seja 
altamente específica do contexto, e a mesma economia ilícita possa se manifestar 
de maneira muito diferente em diferentes locais, as economias ilícitas tendem a 
ser caracterizadas por níveis distintos de violência e relações contrastantes com 
a (in)stabilidade. Um conjunto de indicadores que podem ser usados para começar 
a analisar impactos ilícitos no mercado e elaborar respostas apropriadas inclui:

a)	 Acordos de partilha de receitas. Os lucros do mercado ilícito são compartilhados entre 
um grupo restrito ou dispersam-se amplamente pela comunidade? Ao analisar isso, 
considere também as receitas que são acessórias ao envolvimento direto no mercado 
(por exemplo, fornecimento de capacidade de armazenamento, fornecimento de 
alimentos ou serviços a atores ilícitos). É provável que uma maior dispersão dos lucros 
se traduza numa maior legitimidade e numa maior desestabilização face às repressões, 
podendo apontar para a necessidade de uma resposta centrada no desenvolvimento.

b)	 Conceitos comunitários de legitimidade. Vinculando-se ao indicador acima: quando um 
mercado é amplamente percebido como legítimo, é provável que as repressões gerem 
reação e possam levar o recrutamento a grupos insurgentes. Criar espaço para os 
agentes de conflito regularem mercados legítimos, mas "ilícitos", é prejudicial não só 
porque proporciona fluxos de receitas aos agentes de conflito, mas porque aumenta 
a sua legitimidade, em detrimento dos do Estado.

c)	 Trânsito ou produção? O mercado ilícito tem como premissa o trânsito de determinada 
mercadoria por uma região que não tem mercado local em si, com os lucros realizados 
em outros lugares? A mercadoria possui mercado de consumo local, ou é produzida 
ou cultivada na região? O trânsito de mercadorias sem mercado local normalmente 
beneficiará um grupo mais restrito de partes interessadas e, particularmente quando 
as mercadorias são de alto valor, gerará economias de proteção estruturadas. 
Os mercados de trânsito normalmente serão deslocados em resposta a repressões, 
a menos que questões de oferta e demanda sejam abordadas; no entanto, são menos 
propensos a causar reação das populações locais se dispersos.
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d)	 Relação com tensões intercomunitárias. O mercado ilícito normalmente coloca diferentes 
etnias ou grupos religiosos uns contra os outros, alimentando as fendas existentes? Estas 
características são motivo de grande preocupação, apontam para o papel do mercado na 
geração de conflitos a curto e longo prazo e exigem uma resposta rápida.

4.	 Reconhecer o papel desempenhado pelo tráfico de armas como um mercado 
acelerador e impulsionador de outras economias ilícitas.
O tráfico de armas é altamente proeminente na África Ocidental e no Sahel e é a 
economia ilícita mais frequentemente identificada como um grande mercado nos 
280 polos da região, com mais de um terço de todos os polos ilícitos. O tráfico de armas 
é um importante motor de conflitos e violência, não apenas porque as próprias armas 
são ferramentas para a violência, mas porque exacerba o conflito e a instabilidade, 
fortalecendo os atores não estatais em oposição ao Estado e contribuindo para a 
fragmentação do conflito. Além disso, o comércio ilícito de armas está intimamente 
ligado a uma série de outras economias ilícitas – incluindo o rapto para resgate, 
o comércio ilícito de ouro e o roubo de gado – que também têm um nexo estreito com 
a instabilidade. Reconhecer a importância do mercado de tráfico de armas na condução 
de outras formas de atividade ilícita é fundamental para quebrar o ciclo de instabilidade.

5.	 Integrar a análise de economias ilícitas em avaliações de alerta precoce 
e agendas de prevenção de crises.
Ao identificar as geografias prioritárias para a programação preventiva de 
estabilização, inclua a escalada de economias ilícitas conhecidas por exacerbar as 
tensões – como roubo de gado, sequestro para resgate e tráfico de armas – como um 
indicador de tensões e instabilidade crescentes e incentive as respostas das partes 
interessadas (seja a aplicação da lei ou o desenvolvimento) a esse fenómeno. Isso 
inclui priorizar áreas em que as economias ilícitas ligam fortemente áreas de maior 
estabilidade com aquelas em conflito, seja por meio do fluxo de mercadorias ou 
financiamento (conforme destacado no pilar de conflito criminal do IEIM). 

6.	 O combate à corrupção e as estruturas de proteção nos portos marítimos 
devem ser priorizados.
Os centros ilícitos localizados na costa ou perto dela tendem a ter pontuações 
IEIM mais baixas, porque normalmente não são áreas de alta violência ou conflito. 
No entanto, os resultados da pesquisa de mapeamento do centro ilícito e do IEIM 
mostram que certos portos marítimos desempenham um papel importante como 
pontos de trânsito para mercadorias que fluem para atores de conflito (e, portanto, 
sustentam conflitos armados), bem como mercadorias integrantes de estruturas de 
proteção de alto nível, corroendo a governação e contribuindo para a instabilidade 
política. Os agentes estatais são desproporcionadamente proeminentes nas 
economias ilícitas presentes nos portos marítimos, sugerindo que o combate à 
corrupção nos portos marítimos deve ser uma prioridade. Este é particularmente 
o caso, dado o importante papel que as rotas de tráfico marítimo desempenham no 
trânsito de certas economias ilícitas (como medicamentos falsificados) que podem 
causar danos particularmente graves às comunidades em toda a região. Reduzir os 
incentivos à corrupção é um caminho para alcançar isso, e pode incluir um maior uso 
de tecnologia, a automação de sistemas, a introdução de políticas sem dinheiro nos 
pontos de entrada e mudanças nos protocolos que exigiriam o exame conjunto de 
remessas, entre outros.
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7.	 É importante reforçar a colaboração entre as autoridades nos países de 
origem, de trânsito e de destino.
Os resultados desta pesquisa sublinham o papel fundamental desempenhado 
pela África Ocidental como uma região de trânsito para fluxos ilícitos. Metade dos 
centros ilícitos identificados em toda a região são classificados como pontos de 
trânsito e, embora a maioria provavelmente seja pontos de trânsito para o comércio 
ilícito intrarregional, um número significativo faz parte das cadeias de suprimentos 
transnacionais que conectam países de origem e destino em todo o mundo. 
A cooperação a nível estatal entre países ao longo de toda a cadeia de abastecimento 
é de suma importância. Em particular, os países em que os mercados de consumo 
estão concentrados – por exemplo, a Europa Ocidental, no caso dos mercados de 
cocaína – devem aceitar a sua quota-parte de responsabilidade e continuar a envidar 
esforços para fazer face à procura de produtos de base ilícitos. Da mesma forma, os 
países fora da região que atuam como pontos de trânsito para fluxos ilícitos também 
têm um papel importante a desempenhar.

8.	 Monitorizar a dinâmica da instabilidade ao longo do tempo e do espaço 
é crucial para entender o impacto das respostas.
O projeto de mapeamento de polos ilícitos da África Ocidental permite uma análise 
aprofundada da economia ilícita e da dinâmica de instabilidade numa das regiões mais 
afetadas pela violência, conflito e atividade criminosa organizada. Essas ameaças 
estão a ser cada vez mais reconhecidas pelas partes interessadas do governo e várias 
intervenções bem-sucedidas foram registadas. A monitorização dessas dinâmicas 
ao longo do tempo, portanto, é crucial para entender o impacto de tais respostas. 
Frequentemente, no entanto, a ação de aplicação da lei leva ao efeito balão, pelo qual 
a aplicação numa área apenas desloca o mercado ilícito para outro lugar. Como tal, 
continuar a acompanhar as tendências futuras permitiria a identificação de onde esse 
deslocamento, não apenas dos próprios mercados ilícitos, mas também da dinâmica de 
instabilidade relacionada, está a ocorrer. Uma parte fundamental desse monitoramento 
também deve incluir prestar atenção à dinâmica étnica e religiosa das comunidades nos 
centros ilícitos, dada a importância das tensões históricas que desempenham um papel 
importante na atividade atual e na dinâmica criminal no contexto de várias economias 
ilícitas – incluindo, por exemplo, o comércio ilícito de ouro e o roubo de gado.

9.	 Investir em regiões fronteiriças pode pagar dividendos a longo prazo.
Os acontecimentos violentos concentram-se nas fronteiras regionais, que também 
desempenham um papel crucial nas economias ilícitas. Conectar mais estreitamente 
as áreas periféricas de fronteira às capitais – por meio de infraestrutura de transporte, 
investimento e maior engajamento – deve diminuir a marginalização e a exclusão 
percebidas, mitigando as queixas que atores extremistas violentos provaram ser hábeis 
em explorar e aumentando a gama de opções formais de subsistência. À medida que os 
grupos armados vão cada vez mais dos Estados do Sahel para as áreas setentrionais de 
certos Estados litorais – mais proeminentemente, Gana, Togo, Benim e Côte d'Ivoire – 
o investimento nessas áreas fronteiriças está atrasado e deve ser priorizado. É também 
provável que esse desenvolvimento de infraestruturas funcione como um facilitador 
para economias ilícitas, efeitos que devem ser avaliados para cada contexto específico. 
No entanto, os benefícios de desenvolvimento a longo prazo podem superar esses 
impactos em muitas áreas.
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BAIXO (127) MÉDIO (88) ALTO (53) MUITO ALTO (12)

Aba (NGA) Abong-Mbang (CMR) Am Dafok (CAF) Bamenda (CMR)

Abengourou (CIV) Acra (GHA) Anka (NGA) Ber (MLI)

Abidjan (CIV) Agadez (Ner) Bakassi (CMR) Mali Central (MLI)

Aeroporto de Abidjan (CIV) Ahoada (NGA) Bamako (MLI) Idenau (CMR)

Lagoa de Aby (CIV) Floresta de Alagarno (NGA) Bambari (CAF) Região de Kidal (MLI)

Aflao (GHA) Porto Autónomo de Cotonu (BEN) Bangassou (CAF) Kouri Bougoudi (TCD)

Aflao (TGO) Passagem da fronteira de Baga (NGA) Bangui (CAF) Passe Kourzo (TCD)

Aeroporto Internacional Amílcar 
Cabral - CPV Bakouma (CAF) Bawku (GHA) Kousseri (CMR)

Aného (TGO) Bambara (GMB) Eixo Berbérati-Gamboula (CAF) Área do Lago Chade (TCD)

Aplahoué (BEN) Banjul (GMB) Birao (CAF) Liptako-Gourma (MLI)

Bafoussam (CMR) Barkin Ladi (NGA) Parques nacionais fronteiriços (BEN) Maroua (CMR)

Bagwu (LBR) Bassa (NGA) Bouar (CAF) Tiko (CMR)

Bakau (GMB) Batouri (CMR) Bria (CAF)

Aeroporto Internacional de Banjul 
(GMB) Bertoua (CMR) CAR-Camarões-Chade (CAF)

Rodovia Barkin Ladi-Jos Sul (NGA) Bissau (GNB) Casamance (SEN)

Arquipélago Bijagós (GNB) Bouna (CIV) Dansadau (NGA)

Zona costeira de Biombo (GNB) Região de Cacheu (GNB) Douala (CMR)

Aeroporto Internacional Blaise 
Diagne (SEN) Carnot (CAF) Ekok (CMR)

Blitta (TGO) Corredor Central (GHA) Foïta (MLI)

Bo Waterside (LBR) Chikun (NGA) Fotokol (CMR)

Bonny (NGA) Cinkassé (TGO) Garoua (CMR)

Bouaké (CIV) Parque Nacional de Comoé (CIV) Garoua-Boulaï (CMR)

Bowila (LBR) Conacri (GIN) Idabato (CMR)

Bwea Town (LBR) Cotonou (BEN) Jegue (São Domingos) (GNB)

Canquelifá (GNB) Damasak (NGA) Jos South (NGA)

Aeroporto Internacional Cesária 
Évora - CPV

Estrada Dansadau-Gusau-Anka 
(NGA) Floresta Kamuku (NGA)

Aeroporto Internacional de 
Cotonou (BEN) Djado Goldfield (Ner) Kati (MLI)

Aeroporto Cufar (GNB) Djoum (CMR) Kolofata (CMR)

Dakar (SEN) Dollar Power (GHA) Kumba (CMR)

Dapaong (TGO) Dourbey (CMR) Lerneb (MLI)

Djougou (BEN) Farafenni (GMB) Limbe (CMR)

El Akla (NER) Ganta (LBR) Lago Maga Pouss (CMR)

Elubo (GHA) Gashiga (CMR) Mayo-Sava (CMR)

Farim (GNB) Gbarnga (LBR) Mundemba (CMR)

Forécariah (GIN) Aeroporto Internacional de 
Gbessia (GIN) N’Délé (CAF)

Guiné florestal (Guinée forestière) 
(GIN) Geidam (NGA) Fronteira Níger-Nigéria (NER)
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Freeport of Monrovia (LBR) Idiroko (NGA) Nioro du Sahel (MLI)

Freetown (SLE) Jibiya (NGA) Noroeste do Burkina Faso (BFA)

Aeroporto Internacional de 
Freetown (SLE) Jos North (NGA) Nzako (CAF)

Parque Nacional Gola Rainforest 
(SLE) Via rápida Kaduna–Abuja (NGA) Omoku (NGA)

Gombe (NGA) Triângulo Kaga-Bandoro, Batangafo 
e Kabo (CAF) Ouagadougou (BFA)

Goxu Mbathie (Saint Louis) (SEN) Kasoa (GHA) Port Harcourt (NGA)

Hilacondji (BEN) Katsina-Ala (NGA) Raz El Ma (MLI)

Ijebu Ode (NGA) Kayes (MLI) Rijana (NGA)

Ikom (NGA) Fronteiras da região de Kayes (MLI) Passe Salvador (Ner)

Ikorodu (NGA) Kenzou (CMR) Região de Sikasso (MLI)

Ilha de Caiar (GNB) Kette (CMR) Fronteiras sudeste (BFA)

Isiokolo (NGA) Kourou (BEN) Zona sudeste (CAF)

Itagunmodi (NGA) Kumasi (GHA) Tríplice Fronteira Sudoeste (BFA)

Jendema–Bo Waterside (SLE) Logo (NGA) Floresta sububu (NGA)

Distrito de Kailahun (SLE) Lomé (TGO) Taoudenni (MLI)

Distrito de Kambia (SLE) Maiduguri (NGA) Timbuktu (MLI)

Kano Metropolis (NGA) Mallam Fatori (NGA) Vakaga (CAF)

Autoestrada Kano-Daura (NGA) Malanville (BEN)

Kaolack (SEN) Mansabá (GNB)

Kara (TGO) Porto Marítimo de Bissau (GNB)

Kartong (GMB) Passagem da fronteira de Marte 
(NGA)

Autoestrada Katsina-Ala-Wukari 
(NGA) Mobaye (CAF)

Kédougou (SEN) Monróvia (LBR)

Ketao (TGO) Mouloundou (CMR)

Kidira (SEN) N’Gaoundéré (CMR)

Koidu (SLE) Nola (CAF)

Kolda (SEN) Zona centro-norte (CIV)

Distrito de Kono (SLE) Fronteiras Nordeste (CIV)

Aeroporto Internacional de Kotoka 
(GHA) Orlu (NGA)

Kribi (CMR) Aeroporto Internacional Osvaldo 
Vieira - GNB

Kye-Ossi (CMR) Ouangolodougou (CIV)

Lagos (NGA) Distrito Senatorial do Planalto 
Norte (NGA)

Lago Nokoué–Ouémédelta (BEN) Porto de Banjul (GMB)

Lago Togo (TGO) Porto de Conacri (GIN)

Parque Nacional Lofa-Mano (LBR) Porto de Lomé (TGO)

Aeroporto Internacional de 
Lomé–Tokoin (TGO) Riyom (NGA)

Lomié (CMR) Sabon Birni (NGA)

Madina Gounass (SEN) Safim (GNB)

Estrada Makurdi-Lafia (NGA) Floresta de Sambisa (NGA)

Mamou (GIN) Eixo Sankera (NGA)

Man (CIV) Sèmè-Kpodji (BEN)

Mariga (NGA) Shiroro (NGA)

Porto Marítimo de Dakar (SEN) Siguiri (GIN)

Mbour (SEN) Southern Ijaw (NGA)

BAIXO (127) MÉDIO (88) ALTO (53) MUITO ALTO (12)
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Mendekoma (LBR) Tamale (GHA)

Mindelo (CPV) Campo de ouro Tchibarakatene (Ner)

Parque Nacional Mole (GHA) Techiman (GHA)

Aeroporto Internacional de 
Monrovia Roberts (LBR) Tiné (TCD)

Aeroporto Internacional Murtala 
Muhammed (NGA) Ukum (NGA)

Nekede (NGA) Wa (GHA)

Aeroporto Internacional Nelson 
Mandela (CPV) Yaoundé (CMR)

Parque Nacional Niokolo-Koba (SEN) Yokadouma (CMR)

Nnewi (NGA)

Noé (CIV)

Estrada Obajana-Okene (NGA)

Odukpani (NGA)

Ogbia (NGA)

Ohaji-Egbema (NGA)

Okija (NGA)

Onitsha (NGA)

Ore (NGA)

Oron (NGA)

Parque Nacional Outamba-Kilimi 
(SLE)

Porto de Abidjan (CIV)

Porto de Apapa (NGA)

Porto de Freetown (SLE)

Porto de San-Pédro (CIV)

Porto de Takoradi (GHA)

Porto de Tema (GHA)

Praia (CPV)

Rafi (NGA)

Sagamu (NGA)

Salikégné (SEN)

Seme (NGA)

Serekunda (GMB)

Sokodé (TGO)

Sudeste (LBR)

Zona sudoeste (CIV)

Tahoua (NER)

Tambacounda (SEN)

Tanguiéta (BEN)

Tarkwa (GHA)

Tengréla (CIV)

Timbo (LBR)

Touba (SEN)

Toummo (Ner)

Uzo-Uwani (NGA)

Vélingara (SEN)

Warri (NGA)

Parque Nacional da Península da 
Área Oeste (SLE)

Yela (LBR)

BAIXO (127) MÉDIO (88) ALTO (53) MUITO ALTO (12)
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Economias ilícitas Tipo de atores criminosos

1 Tráfico de seres humanos Grupo de estilo mafioso (criminoso)

2 Tráfico de seres humanos Grupo de estilo mafioso (insurgente)

3 Tráfico de armas Grupo de estilo mafioso (terrorista)

4 Crimes contra a flora Redes criminosas

5 Roubo de gado Agentes integrados no Estado

6 Crimes de fauna (outros) Atores estrangeiros

7 Comércio ilícito de ouro

8 Comércio ilícito de petróleo

9 Comércio ilícito de pedras preciosas

10 Tráfico de heroína

11 Tráfico de cocaína

12 Tráfico de canábis

13 Tráfico de drogas sintéticas

14 Medicamentos contrafeitos

15 Lavagem de dinheiro

16 Rapto com pedido de resgate

17 Comércio ilícito e mercadorias 
de contrafação
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Illicit Economies and Instability Monitor (30 pontos)

Indicador Variável Medição Pontuação 
máxima Justificação Origem

VIOLÊNCIA E INSTABILIDADE (6 pontos)

Soberania 
contestada

É contestada a 
soberania da área 
relevante? (Por 
exemplo, os grupos 
secessionistas 
rebeldes operam na 
área? Existem áreas 
onde a aplicação da 
lei ou outras forças de 
segurança não podem 
entrar/governar?)

0 = não
1 = sim

1 Além de explorar as tensões entre a soberania 
e a globalização através do estabelecimento 
de operações nas fronteiras, os envolvidos 
em atividades criminosas transnacionais 
também parecem selecionar paraísos seguros 
dentro de Estados com instituições fracas, 
aqueles que têm dificuldade em fornecer bens 
e serviços, bem como policiar e proteger os 
cidadãos em todas as partes de seu "território 
soberano".155

Uma das principais necessidades do crime 
organizado, particularmente o tráfico de 
drogas, é a necessidade de proteção das 
autoridades policiais, o que muitas vezes 
significa exercer controlo sobre o território. 
Esse controlo do território é um ato 
inerentemente político e que degrada o poder 
do Estado. De facto, a perda de controlo 
sobre partes do território é uma das marcas 
do fracasso do Estado.156

Avaliação 
dos peritos

Ameaça 
de grupos 
armados

Até que ponto os 
grupos jihadistas e/ou 
armados representam 
uma ameaça?

0 = não
0,5 = limitado
1 = limitado, 
mas em 
crescimento
1,5 = moderado
2 = alto

2 Grupos terroristas e armados alimentam o 
tráfico ilícito de armas e ameaçam a segurança 
em toda a região.157

Avaliação 
dos peritos

Fatalidades 
de conflito

Mortes por conflito 
por 100 000 (desde 
2020)*
*Inclui quaisquer 
fatalidades decorrentes 
de batalhas, explosões/
violência remota, 
protestos, motins e 
violência contra civis

0 = 0
0,5 = < 2
1 = 2-10
1,5 = 10-50
2 = > 50 

2 Cerca de 86% dos polos ilícitos identificados 
por pesquisas recentes estão localizados 
perto de onde houve um conflito recente, seja 
uma guerra, guerra civil ou violência entre 
grupos da oposição.158 As mortes por conflito 
podem dar uma indicação da gravidade do 
conflito numa área.

ACLED

Estado falido Houve um golpe 
recente (bem 
sucedido)?159

0 = Há mais de 
5 anos atrás
0,5 = 1–5 anos 
atrás
1 = nos últimos 
12 meses

1 Os golpes muitas vezes geram condições 
que tornam os negócios legítimos quase 
impossíveis, como o colapso económico, 
a deterioração do Estado de direito e a 
propagação do caos, o que cria terreno fértil 
para os criminosos organizados.160

Powell & 
Thyne 
(2011)161
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Indicador Variável Medição Pontuação 
máxima Justificação Origem

LIGAÇÕES CRIME-CONFLITO (15 pontos)

Armas O fabrico de armas 
acontece?

0 = não
1 = sim

1 A produção artesanal indígena é uma 
importante fonte de armas ilícitas em vários 
países da África Ocidental, com atores 
armados de diversas origens usando armas 
fabricadas localmente em conflitos armados 
em vários conflitos da região, incluindo 
na Nigéria.162

Avaliação 
dos peritos

O contrabando de 
armas ocorre? 

0 = não
0,5 = limitado
1 = significativo

1 O conflito na África Ocidental e na região 
do Sahel aumentou nos últimos anos, devido 
a um aumento alarmante de organizações 
extremistas violentas e à proliferação de 
armas – algumas foram roubadas do conflito 
líbio em 2011. Nesta atual zona de conflito, 
as vendas legais e o tráfico ilegal de armas 
ligeiras e de pequeno calibre misturam-se nos 
mercados negro e cinzento, onde os atores 
violentos estão dispostos a tirar partido.163

Avaliação 
dos peritos

Estimativa de armas 
de fogo civis por 
100 habitantes

Normalizado 
numa escala 
de 0-1

1 A concentração da maioria dos cerca de 
100 milhões de armas ligeiras e de pequeno 
calibre não controladas em zonas de crise e 
outros ambientes desafiados pela segurança 
exacerba e prolonga os conflitos.164

Small Arms 
Survey165

Fluxos para 
agentes de 
conflito

As mercadorias, 
além de armas, 
movem-se através 
da área conhecida 
por ser traficada ou 
contrabandeada para 
agentes de conflito 
na sub-região ou para 
mercados ilícitos que 
financiam agentes de 
conflito?

0 = não
1 = limitado
2 = moderado
3 = significativo

3 Os centros ilícitos podem desempenhar um 
papel indireto no combate aos conflitos e à 
instabilidade, fornecendo vários materiais 
e produtos, como fertilizantes ou cabos 
elétricos utilizados na produção de explosivos, 
a agentes de conflito na região.166 Outro 
exemplo comum é o tráfico de mercúrio e 
cianeto para locais de mineração de ouro 
artesanais e de pequena escala controlados 
por agentes de conflito no Sahel.167

Avaliação 
dos peritos

Financiamento 
de grupos 
armados

Os grupos armados 
que obtêm receitas de 
atividades ilícitas estão 
presentes ou circulam 
pela área?

0 = não
1 = limitado
2 = Moderado
3 = significativo

3 No Mali, Burkina Faso e Níger, um boom 
de ouro está a atrair a atenção de diversos 
grupos armados. A mineração artesanal de 
ouro fornece a grupos armados, incluindo 
jihadistas em alguns casos, uma nova fonte de 
financiamento e potencialmente até recrutas. 
Se não for regulamentado, corre-se o risco de 
alimentar a violência na região.168

Avaliação 
dos peritos

Violência 
económica 
ilícita

A violência está 
associada às 
economias ilícitas?

0 = não
1 = limitado
2 = significativo

2 Onde a violência é uma característica comum 
de uma economia ilícita, isso pode agir como 
catalisador no estabelecimento de milícias e 
outras formas de grupos de autoproteção.169

Avaliação 
dos peritos

Agentes 
integrados 
no Estado

Estão os intervenientes 
estatais envolvidos na 
economia ilícita?

0 = não
1 = limitado
2 = significativo

2 Os atores estatais são muitas vezes os 
principais vetores do crime organizado 
internamente, o que tem implicações para a 
resiliência dos países às economias ilícitas.170 
Além disso, quando a corrupção se torna 
enraizada, prejudica o desenvolvimento da 
autoridade estatal e de suas instituições, 
deixando um Estado fraco com potencialmente 
mais espaço para os insurgentes operarem.171 
A corrupção também pode ser uma das 
principais queixas que alimentam conflitos, 
por exemplo, a guerra étnica.172

Avaliação 
dos peritos
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Indicador Variável Medição Pontuação 
máxima Justificação Origem

Tensões inter-
comunitárias

Os mercados ilícitos 
operam através 
de linhas étnicas e 
alimentam tensões 
intercomunitárias?

0 = não
0,5 = um pouco
1 = sim

1 O roubo de gado, por exemplo, está 
profundamente interligado e exacerba as 
tensões comunitárias na Nigéria173 e no 
Mali.174 As tensões da comunidade podem se 
transformar em conflitos plenos, gerar a criação 
de grupos de autodefesa e criar tensões que os 
jihadistas são capazes de explorar para ganhar 
legitimidade da comunidade.175

Avaliação 
dos peritos

Medidas de 
supressão 
da economia 
ilícita

Existem medidas 
de supressão da 
economia ilícita que 
precipitaram um efeito 
de deslocamento 
ou um aumento da 
violência?

0 = não
0,5 = um pouco
1 = sim

1 Com demasiada frequência, a supressão de 
economias ilícitas ou do nexo crime-conflito 
em uma área apenas a empurra para outra, 
destabilizando regiões mais amplas no 
processo. As políticas antidrogas são notórias 
por gerar tais efeitos de transbordamento, 
referidos no campo das drogas como 
"efeitos de balão".176

Avaliação 
dos peritos

ACELERADORES (9 pontos)

INFRAESTRUTURAS (6 pontos)

Infraestru-
turas 
portuárias

A localização próxima 
é um aeroporto 
ou porto marítimo 
internacional, seja 
no país ou em países 
vizinhos?

0 = > 200 
quilómetros
0,25 = 100–199 
quilómetros
0,5 = 50–99 
quilómetros
0,75 = 0–49 
quilómetros
1 = 0 
quilómetros

1 O acesso ao transporte também é 
extremamente importante na determinação 
dos centros ilícitos, dada a necessidade 
de várias maneiras de sair do espaço e de 
redundâncias para que não haja dependência 
de apenas uma maneira de garantir que as 
mercaeorias cheguem ao mercado. O acesso 
aos rios, aeroportos e portos marítimos são 
fatores-chave.177

Portos e aeroportos em toda a África 
continuam a ser alvo de grupos do crime 
organizado para o tráfico de mercadorias 
ilícitas.178

Contribui-
ção de 
especialistas

Magnitude do 
tráfego do porto 
de contentores 
(porto marítimo mais 
próximo)?179

OU
Número total de 
passageiros por 
ano (aeroporto 
internacional mais 
próximo)

0 = < 0,25 
milhões de TEU
0,25 = 0,25-
0,5 milhões de 
TEU
0,5 = 0,5-1 
milhão de TEU
0,75 = > 1 
milhão de TEU
1 = > 1 milhão 
de TUE e 
desempenha 
um papel no 
transbordo 
terrestre para 
os Estados 
vizinhos
OU
0 = < 1 milhão
0,5 = 1–5 
milhões
1 = > 5 milhões

1 Os principais nós do comércio mundial – 
por exemplo, portos ou aeroportos – são 
vulneráveis a tornarem-se centros da economia 
ilícita. Por sua vez, os investimentos na melhoria 
da infraestrutura comercial de África poderiam 
aumentar o risco do continente de ser vítima do 
crime organizado na ausência de mecanismos 
adequados de supervisão e controlo.180
Em toda a África, o transporte aéreo tem 
desempenhado um papel ao permitir que 
fluxos ilícitos de armas e recursos naturais 
altamente valorizados sejam transportados 
para dentro e para fora das zonas de conflito.181

Embora quase todos os países costeiros da 
África Ocidental façam fronteira com pelo 
menos um país sem litoral, nem todos os 
Estados costeiros desempenham um papel 
importante no fornecimento de bens – tanto 
lícitos como ilícitos – a países vizinhos sem 
litoral no interior.182

Conferência 
das Nações 
Unidas sobre 
Comércio e 
Desenvolvi-
mento 
(CNUCED)/ 
código 
aberto 
(contribui-
ção de 
especialistas)

Infraestrutura 
rodoviária

O local está situado 
em/perto de uma 
estrada principal 
operacional?

0 = não
0,5 = Estradas 
secundárias
1 = estradas 
primárias

1 O acesso ao transporte também é 
extremamente importante na seleção de 
um lugar. É necessário que haja várias 
maneiras de sair do espaço e redundâncias 
para que não haja dependência de apenas 
uma maneira de garantir que as mercadorias 
cheguem ao mercado. As estradas, quase 
independentemente da condição, são 
importantes – 95% dos pontos chave em 
estudo estão ligados ao mundo exterior por 
estradas.183

Avaliação 
dos peritos
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Indicador Variável Medição Pontuação 
máxima Justificação Origem

Proximidade 
das principais 
cidades

A localização é 
perto de uma cidade 
grande?184

0 = > 200 
quilómetros
0,5 = 50–199 
quilómetros
1 = 0–49 
quilómetros

1 As cidades, graças às suas populações 
maiores, proporcionam maiores mercados de 
consumo para economias ilícitas, bem como 
mais oportunidades de extorsão e venda 
de votos, por exemplo. Além disso, outras 
características frequentemente associadas 
a grandes aglomerações urbanas, como 
maior conectividade e serviços bancários 
mais desenvolvidos, também podem facilitar 
a atividade ilícita.185 Por fim, a rápida 
urbanização pode resultar em uma situação 
em que o Estado é incapaz de fornecer 
proteção e serviços sociais adequados. Isso, 
por sua vez, pode criar um vácuo de poder 
que é tomado por aqueles que lucram com 
economias ilegais.186

Cálculo de 
especialistas 
com base 
em dados da 
Revisão da 
População 
Mundial187

Proximidade 
das fronteiras 
nacionais

O local está próximo 
de uma fronteira 
terrestre nacional?

0 = > 200 
quilómetros
0,25 = 150–199  
quilómetros
0,5 = 100–149 
quilómetros
0,75 = 50–99 
quilómetros
1 = 0–49 
quilómetros

1 Em situações em que um conflito eclodiu, as 
zonas fronteiriças têm sido frequentemente 
ultrapassadas por fluxos de refugiados, armas 
e outros tipos de contrabando. Ocorreram 
ataques transfronteiriços, uma vez que os 
militantes tentaram utilizar o território de 
um Estado vizinho como fonte de alimentos 
e fornecimentos ou para recrutar ou raptar 
potenciais combatentes e trabalhadores.188

As organizações envolvidas em atividades 
criminosas transnacionais exploram esse 
aumento da porosidade das fronteiras, 
localizando lugares onde podem facilmente 
se mover entre os Estados e se conectar com 
outros envolvidos em empresas semelhantes. 
Ter lugares ao longo das fronteiras fornece 
a essas organizações um certo grau de 
invisibilidade, pois elas encaixam-se em 
todos os outros movimentos que ocorrem 
ao seu redor.189 
A maioria da violência ocorre perto das 
fronteiras e tende a diminuir ao longo da 
distância das fronteiras. Isso se alinha com a 
nossa expectativa de que as fronteiras na região 
são tipicamente espaços menos controlados 
politicamente e que os grupos armados têm 
menos impedimentos ao movimento ou outras 
atividades dentro deles.190

Cálculo 
pericial

Fluxos 
Financeiros 
Ilícitos

Existem instituições 
financeiras formais 
usadas para lavar 
receitas ilícitas?191

0 = não
0,5 = um pouco
1 = sim

0,5 As instituições de serviços financeiros, 
como bancos, empresas de financiamento 
não bancário, seguradoras e empresas do 
mercado de capitais, são geralmente os canais 
mais favorecidos através dos quais o dinheiro 
ilícito é lavado em todo o mundo.192

Além do narcotráfico e do tráfico de armas, 
entre outros, é comum a extração de recursos 
provenientes da lavagem de dinheiro por 
parte de grupos terroristas.193

Avaliação 
dos peritos

O local (situado em) 
numa zona de livre 
comércio?

0 = não
1 = sim

0,5 Muitas características de uma zona de 
comércio livre (ZCL), como isenções de direitos 
e impostos; procedimentos administrativos 
simplificados; e a importação com isenção 
de direitos de matérias-primas, máquinas, 
peças e equipamentos, além de aumentar as 
oportunidades económicas, podem resultar 
numa redução dos controlos financeiros 
e comerciais e da sua aplicação, criando 
oportunidades para o branqueamento de 
capitais e o financiamento do terrorismo. 
Uma vez que as mesmas características que 
tornam as zonas francas atraentes para os 
negócios legítimos também atraem abusos por 
parte de intervenientes ilícitos, as zonas francas 
são uma preocupação que o Grupo de Ação 
Financeira (GAFI) deve abordar.194

Contribui-
ção de 
especialistas
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Indicador Variável Medição Pontuação 
máxima Justificação Origem

FATORES DE STRESS (3 pontos)

Mobilidade 
populacional

As populações locais 
foram deslocadas 
à força nos últimos 
12 meses?

0 = não
0,5 = menor
1 = sim

0,5 Um segundo fator significativo que contribui 
para o transbordo de conflitos é o êxodo 
de civis de um país em turbulência. Tais 
movimentos afectam direta e negativamente 
a nação recetora. Os acampamentos de 
refugiados podem ser economicamente 
prejudiciais para os estados-nação de 
primeiro destino. Não só esses tipos de 
movimentos populacionais fazem com que 
os Estados vizinhos desviem recursos do 
desenvolvimento de capacidades estatais e do 
planejamento de infraestrutura central, mas as 
forças da oposição podem encontrar consolo 
dentro desses acampamentos, que também 
servem como campos de recrutamento férteis 
para insurgências e para o estabelecimento de 
uma rota viável de fornecimento de armas.195

Avaliação 
dos peritos

Existem altos níveis 
de mobilidade para 
dentro, através ou fora 
do local?

0 = não
0,5 = menor
1 = sim

0,5 Grupos nómadas, por exemplo, têm 
experiência no comércio transariano com uma 
variedade de bens que remontam aos tempos 
pré-coloniais. Portanto, eles estão muito 
familiarizados com o terreno e conhecem os 
requisitos práticos e armadilhas do comércio, 
tanto lícito quanto ilícito. Dadas as suas 
dificuldades económicas, devido às repetidas 
secas e à marginalização económica, muitos 
deles sentem que não têm outra escolha a não 
ser procurar novas fontes de rendimento.196

Avaliação 
dos peritos

Vulnerabili-
dade socio-
económica

O local é caracterizado 
por baixos níveis de 
desenvolvimento?

Normalizado 
(e invertido) 
numa escala 
de 0-1

0,33 Os jihadistas são estratégicos na sua 
abordagem de explorar as vulnerabilidades 
sociais e estruturais que ocorrem na periferia, 
particularmente quando o contrato social entre 
o governo nacional e a população civil é mais 
fraco. Os jihadistas aproveitam a pobreza e o 
desemprego, a ausência de serviços básicos 
e a perceção das populações locais sobre a 
marginalização social e política. Preenchem 
o vazio com serviços mínimos, mas tangíveis, 
construindo assim "quase-governação" para 
substituir o Estado.197

Índice do 
Desenvol-
vimento 
Humano 
(HDI)198

A localização é 
caracterizada por altos 
níveis de pobreza?

Normalizado 
numa escala 
de 0-1

0,33 Os jihadistas são estratégicos na sua 
abordagem de explorar as vulnerabilidades 
sociais e estruturais que ocorrem na periferia, 
particularmente quando o contrato social 
entre o governo nacional e a população 
civil é mais fraco. Os jihadistas aproveitam 
a pobreza e o desemprego, a ausência de 
serviços básicos e a perceção das populações 
locais sobre a marginalização social e política. 
Preenchem o vazio com serviços mínimos, 
mas tangíveis, construindo assim "quase-
governança" para substituir o Estado.199

Índice 
Global de 
Pobreza 
Multi-
dimensional 
(MPI)200

O local é caracterizado 
por altos níveis de 
desigualdade de 
gênero?

0 = < 2,5%
0,25 = 2,5 – 5%
0,5 = 5 – 7,5%
0,75 = 7,5 – 10%
1 = > 10%

0,33 Os jihadistas são estratégicos na sua 
abordagem de explorar as vulnerabilidades 
sociais e estruturais que ocorrem na periferia, 
particularmente quando o contrato social entre 
o governo nacional e a população civil é mais 
fraco. Os jihadistas aproveitam a pobreza e o 
desemprego, a ausência de serviços básicos 
e a perceção das populações locais sobre a 
marginalização social e política. Preenchem 
o vazio com serviços mínimos, mas tangíveis, 
construindo assim "quase-governação" para 
substituir o Estado.201

Índice do 
Desenvol-
vimento 
de Género 
(GDI)202
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Indicador Variável Medição Pontuação 
máxima Justificação Origem

Presença de 
aplicação 
da lei

O local é considerado 
um local com alcance 
limitado de aplicação 
da lei?

0 = não
0,5 = um pouco
1 = sim

1 Na África Ocidental, o medo de golpes 
internos levou os líderes políticos a permitir 
sistematicamente que seus militares e 
policiais se deteriorassem, o que deixou 
"sistemas políticos e acordos" de Estado de 
direito "altamente suscetíveis à penetração 
pelo comércio de drogas e outros fluxos 
criminosos perigosos de áreas instáveis".203 
Por outro lado, "nos Estados Unidos, Europa 
Ocidental e Ásia Oriental, a aplicação da lei 
mantém uma capacidade de dissuasão muito 
maior para grupos criminosos".204

Avaliação 
dos peritos
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Saisie d' une im-portante quantite ́ de drogue a ́Ekpe ́et au port 
de Cotonou, 19 de outubro de 2021, https://justice.gouv.bj/
article/15/sai-sie-importante-quantite-drogue-ek-pe-
cotonou/.

79	 Roseline Goundjo, Bénin : deux individus arrêtés pour trafic de 
fusils d 'assautau port de Cotonou, Africa Zoom, 1 de 
novembro de 2021, https:/africa-zoom.com/benin-deux-
individus-arretes-pour-trafic-de-fusils-dassaut-au-port-de-
cotonou/.

80	 Aisha Kehoe Down, Gaston Sawadogo e Tom Stocks, British 
American Tobacco fights dirty in West Africa, Organized Crime 
and Corruption Reporting Project, fevereiro de 2021,  
https://www.occrp.org/en/loosetobacco/british-american-
tobacco-fights-dirty-in-west-africa.

81	 Laboratórios clandestinos de improviso que fabricam 
medicamentos falsificados foram identificados na Nigéria, 
por exemplo. Ver BBC, Fake pharmaceutical industry 
thrives in West Africa, 14 de julho de 2020,  
https://www.bbc.co.uk/news/world-africa-53387216.

82	 BBC, Fake pharmaceutical industry thrives in West Africa, 
14 de julho de 2020, https://www.bbc.co.uk/news/world-
africa-53387216.

83	 Dick Hobbs, Going down the glocal: The local context of 
organized crime, Howard Journal of Criminal Justice, 37, 
4 (1998), 407–422, https://doi.org/10.1111/ 
1468-2311.00109.

84	 Vide análise de diferentes alcances de mercadorias ilícitas 
em áreas de conflito em Judith Vorrath e Laura Marcela 
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